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Illustração Brasileira 

A maior e mais luxuosa revista nacional 

Collaboração !iteraria e artistica de nomes festejados 

REPRODUZ EM TRiiCHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME­

LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 

A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÃO QUE SE POSSA FAZER. 

Assignata.nras: 

(R EGIS T RAD O) 

12 MEZES • • • 60$000 6 MEZES • • • • . 30$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO" 

]Rua do Ouvidor, n 64 Rio 

EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUASAOHET; 34

Proumo A Rua do Ouvidor 
CRUZADA SANIT ARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.)............. 5')00 
O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte................ 2SO()O 
CAST�LLOS . NA AREIA, nrsos de Ole-

gano Marianno .........•................ 
COCAINA, .. , nonlla de Alvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de ren-

nafort ..................................... . 
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 

Tida intima da Marinha Brasileira, de 

5$000 
4$000 

SfOOO 

Gastão Penalva . . .. .. .. . . . . . . . .. • . . .. .. .. 5')00 
LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5')00 
ALMA BARBARA, contos gaúchos de 

Alcides Maya . . .. .. . . .. .. .. .. .. .. . .. . .. . . 5$000 
PROBLEMAS DB OEOMETRIA, de Fer-

reira de Abreu........................... 3$000 
UM ANNO DB CIRUROIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.)................. 18$000 
PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE co;:.,..

SUMO EM 1925, de Vicente Piragiõe.. . . 6$000 
LIÇÕES .CIVICAS, de Heitor Pereira 

(2" edição) .............. ... ............. . 
COMO ESCOLHER UMA BôA ESPOSA, 

de Renato Kehl (Dr.) .................. . 
HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
INDICE DOS IMPOSTOS EM 19%6, de 

Sp)O 

4$000 
5$000 

Vicente Piragibe .. .. . . .. .. .. .. . . .. . .. .. .. 10$000 
TODA A AMBRICA, de Ronald de Car-

valho · . .  . . . . . . . .. . .. . . . .. . • . . . . . .. . .. . .. . . 8$000 
ESPERANÇA - epopéa brasileira, de Lin-

dolpho Xavier . .. . . . .. . . . . . . . .. . .. . .. . . . . 8$000 
APONTAMENTOS DB CHIMICA OBRA� 

- pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
- cart. . .. .. . .. . . .. .. .. .. .. .. . ... . . • . .. . .. 6$000 

RIO DE JANEIRO 
CADERNO DB CONSTRUCÇõES OEO· 

METRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 
QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 

e praticas, liwo offa:ialmente ,indicado 
no Collegio Pedro II, de Ceei! Thiré. . . . 10$000 

lNTRODUCÇÃO A SOCIOLOOIA OERAL, 
1.• premio da Academia Brasileira, de 
Pontes d� Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

:r'RATADO DE ANATOMIA PATHOLO­
OICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho• 
logica na Uninrsidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35')00, enc. . .................... . 

O ORÇAMBNTO, por Agenor de Roure, 
1 Yol. broch. .. ........................ .. 

OS FERIADOS BRASILBIROS, de Reia 

40$000 

18$000 

Carvalho, 1 vol. broch. .. .. .. .. .. . .. .. .. 18$000 
THBATRO DO TICO-TICO, repertorio de 

cançonetas, duettos, copiedias1 farças, 
poesias, dialogas, monologos, obra farta· 
mente illustrada, de Eustorgio Wander· 
ley, 1 vol. çart. . .. . .. .. .. .. . . . . . . . .. . .. 6$000 

HERNIA BM MEDICINA LEOAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), 1 -.oi. broch. . . 5p)O 

TRATADO DE OPHTHALMOLOOIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Brof. Cathedratico 
de Clinica Ophtbalmologica na Universi­
dade do Rio de J anciro, l! e 2! tomo 
do 1! vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30$000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

CONTOS DE MALBA T AHAN, adaptação 
'da obra do famoso esçriptor arabe Ali 
Malba Tllhan, cart.. .. . .. .. . . . . .. .. . . .. . 4$000 

CHOROORAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primarios, por 
Oodomiro R. Vasconcellos. cart. .. .. .. . 10$000 
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Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 
P'ra metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 

Numero avulso, 400 réis - Todas ás terças-feiras 

CRITICA - POLTTICA - HUMORISMO 
08 H&LBORES E M..US ECONOMIXOS A's t-an;as-feiras - 400 réis. 

As charges do 

O MALHO 

sobre politica e admi­
nistração empolgam pela 
fülelidade com que re­
produzem a face humo­
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 

,._.._._._,._._._._..,,....,,.. ............... � ...... -... •.,..-............. -......... ,._ ....................... _. _______ ..._,._._._�

� EMMllGRECER ? , 
•: sem n1edican1entos, sem regimen • � . ,' 

:,·,, 
Pratique cada dia apenas 10 minutos uma facil massagem 

� •• com o rolo de ventosas 
( P U N K T - R O L L E R ,' 
.... � 
,, Peça folheto explicativo gratis � 
) \ 
•' Sr, Paulo Stt-rn & Cia. - Caixa 186/1 - Rio d,· J an�iro > 
,; Qtw1ram mandar folheto exphcati,·o i(rali$ ( 
� �01nC . . . . � � Endereço . C •! 
....... ,,._. ................... �.---------------...------------·-·-·-·-·-,·---·.-.,.,,,. ............ �-----.-.-. .,,,,..-....... -.-.; 
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DE PELOTAS 

O "Programma Guará" está 
sendo exhibido nos Cinemas de 
Xavier e Santos. 

>1 M. G. M. conta com o genio
e a intelligencia de cinco novos di­
rectores: James Cruze, Allan Dwan, 
Edward Sutherland, Frank Capra e 
Chester M. Withey. Capra dirigirá 
Karl Dane e George Arthur em 
"Brotherly Love"; Withey será o 
director de Tim McCoy em '· The 
Bushranger"; Edward Sutherland 
fará "Baby Cyclone·• com Aileen 
Pringle e Lew Cody; Allan Dwan 
iniciará muito breve "The Tide of 
Em pire"; e James Cruze guiará 
William Hainess em ·· Excess Bag­
gage". 

Papagaio vem chibante 
Flegante, alegre e 11ovo, 
Mette o bico cm todo mundo 
Mas é para bem do Povo. 

"O P 4 P 4 6 4 1 o
u

Critica - Politica - Humorismo 

A's terças-feiras - 400 réis 

O callor não só incommoda como 

até prejudica 
pois favorece a pror,agação de 
toda a classe de doenças in­
fecciosas assim como o desen­
volvimento de catarrhos intesti· 
naes, typho, dy.senteria. etc. Pre­
cavenha-se em tempo e lembre· 
se que os comprimidos Scber1og e Urolro· 
p1oa são considerados universal· 
mente desde muitos annos como 
o mais activo desinfectante 
interno geral especialmente do
tubo intestina! e da bexiga. A ex­
perienc1a de fabricação de mais
de 30 anuo:. com as melhores 
materias primas garantem a supe· 
rioridadt do producto legitimo
Schering Parn evitar toda a clas­
se de díeilos secundarios, insis·
ta sempre 110 acondiccionamento 
original, vidros de 50 comprimi·
dos de 0,5 grammas. 

"ELLA" amou ·durante muitos annos o mesmo 

homem a quem ella propria matou num momento ele 

ciume ... Seettlo depois, elle se reencarnou e o amor 

recomeçou para ser logo depois interrompido outra vez 

por se ter sumido. "ELLA". nove lia á venda cm todo" 

os pontos de jornaes. 

..: ..,�." '1;,r.,, ..
, I ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, revista mensal, tra-

• - zendo collaboração e quadros dos melhores escriptores e
artistas brasileiros. 



CINEARTE 
Propriedade da Sociedade A1101,yma 

"O Malho" 
Directores: MARIO BEHRING e 

A. A. GONZAGA 
Director-Gercntc: ANTONIO A. DE 

SOUZA E SILVA 
Assignaturas - Brasil: I anno, 48$; 

6 mezes, 25$. - Estrangeiro: 
r a�no, 78$; 6 mezes, 4o$. 

As ass,gnaturas começam sempre no 
dia I do mez cm que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral­
mente. Toda a correspondencila, como 
toda a remessa de dinheiro ( que póde 
ser feita por vale postal ou carta regis­
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA­
LHO . - Rua do Ouvidor, 164. En­
dereço Telegraphico: O MALHO -
Rio. Telcphones: Gerencia: Norte, 
5,402; Escriptorio: Norte, 5.818. An­
nuncios: Norte, 6. 13r. Officinas: Vil­
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di­
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. -
Rua Senador Feijó n. 27 - 8° andar 

- Salas 86 e 87 - São Paulo. 

DEPILATORIO 

EL ECT RICO RADICAL 

Premiado com o GRAND PRIX 

Tira os pellos para sempre. Res­

posta mediante sello. Rua 7 de 

Setembro, 166. Av. Central, 134 

1° - Rio. Catalogo gratis. 

Crianças Jraéas ôu · rachítiéas, 
magras, ânemicas, pallidas, 

(y.mphaticas, etc. 

To nico llif antil 
. ( Sem alcoof, ,oncen• 
�rodo e vill_lnlino$0 ). 

P�deroso reconsti• 
Juinte iodado e unico 
(JlO generÕ • lodo-tani· 
co - glycero · arrheno • 
1phospho-calcio-nuclC:.<a 
vi laminoso. 1 

Toda criança fracà 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eificaz 
e de optimn paladar. 

LABORATORlO NUTROTHERA• 

PICO DR. RAlJL �EITE 8' C. · Rl0

---------------

HOROSCOPOS 

faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro! Escreva com en­
veloppe prompto para resposta á S1a. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 -
Rio de Janeiro. 

E SC OLHEI A VOSSA E DA D E  

DEUS CORõA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 

A felicidade é mal8 necessaria vara a 
muTI\ cr, <1ue para o homem. Por tsso, nã o 
pôde ser (eliz a mulher <1ue não tt'm aura­
ctivos. 

A bell e7.a. consisto apenas n'unla ques­
tão de exc ellcnto pelle, que re1Yrcscnta a 
moci dade. 

O creme Rugol é usado di ariamcnrc J>or 
milhai·es de Jnulheres c1ue desl umbram pela, 
�ua. belleza.. 

Faca uma. le,ve massagem na pclle, após 
uma. bôa camada do creme Rugot, espa .... 

lhando-a. com os dedos, de modo â fazei-a 
attingir O$ põros e em todas as parte:1 do 
rosto. Depois de bem <lissolYido e absm·vi­
do pel os 1pó1·0R, faça uso de um bom pô 
a rroz, e �entirá., logo A. pello limpa. fr e sca 
e assetinada. 

As n,assagens con1 creme Rugol no rosto. 
pe scoço, braços e .mãos, fazem desappar e­
cer as manchas e sardas, 1>or mais rebel­
des que sejam. 

O cremo Rugol. sc:nclo u�ado com assi­
duo cuidado previne e elimina as ,·ugas ou 
rugosidades. substiluindo·as ,po1· nma pelle 
nvelludad<t e chel,t de frescor. 

O creme Rugol. mC'�mo us�ulo ap, .. ntt!.1 
<"01110 lixa.dor de t>ó de nrroz, c<'nserva ::t 

louçania. physior\oll1ica. rortn1e<'tndr, a t�z. 
dando-lhe um tom sadio, 

16. Uma simples lavagem fnz <le.'ial)pare­
�Pr ()$ SCU$ \'CStgio s.

2 . Jnnocuidadc absoluta.; alé uma. crean .. 
ça recem-nasc ida p6de usai-o. 

3°. Absoro.;;;ão ra.vida . 

4°. AdherPncia pcrfeila. \Hmdo como fixa• 
dor <lo pó de arroz. 

56. :'\tão contétn go1·c.lurn. 
Gº. (Perfume inebrlanto e suave. 

Rngol é encontrado 11ns boas phnrmacias, drogarws 
e perfii111nrins. Se V. S. 11ão e11co11brar Rugol 110 seu 
fornecedor, queira cortai· o co11po11 abai.ro e nos 111011-
<lar que immedialn111e11/e lhe remettere111os mn pote. 

Unkos Cessionarios para a America do Sul: A L V l M & FRElT AS 
Carmo, 11 - Caixa, 1.179 - S. Paulo. 

C O U P O :s' 

Rua do 

Srs. Alvim & Freitas - Caixa, 1379 
S. Paulo 

Junto rt•tnetto-lhc� um Yale Postal d:l 
quantia de 15$000. arim (l(' <tue rne seja 
enviado l)Clo correio um pote de creme 
Rui;ol. 

RUA .. 
CID,\.Dt.: 
ES'l\ADO 
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6m 11�S�ccor�mos a ger�� a&· 

tua1. destraincw a causa prin,i• 
/ pa1 da maioria das cwenças . ..
1 j)e11_uremos e, sangiu !

E melhoremos a fatura gera­
cw. Si um dia tivertks filhos, nw •
lhes transmittais um sangiu impari), 
dae-lhes a seiva da vida; em vez dt 
contaminal-os com" germendamorte.� 

1 1JeJl.uremQs D sangiul"
SirtJamo-,ws da expe;íenda dcs �utrcs que dtpu.raram "sangue �me 

TA\YUYÃ 
DE SÃO JOÃO DA BARRA 

SYPHILIS + RHEUMATISMO + ARTHRITISMO + ES.CROPHU LOSE 

FERIDAS + ECZEMAS + ULCERAS+ IMPUREZAS DO SANGUE. 

MÃO SANGUE - MA' SAÚDE! 
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Diz-se que ha grande aborrecimento na 
classe cinematographica por motivo dos preços 
que os exploradores do Novo Pathé estabelece­

iram para as entradas em seus espectaculos. 
Não ha motivos, para e:,sa zanga. ao nosso pa­
recer. 

O Cinema não deve ser um esp�tarulo de 
luxo apenas permissível ás classes abasta�as. 
Em New York o preço normal do espectacu:o 
cinematographico, em innume:rcs estabeleci­
mentos de grande luxo, com fitas de pr;me;ra 
ordem oscilla entre 25 e 35 crnts, isto é 2$000 a 
3SOOO. 

Por que motivo os Cinemas dos bairros são 
tão grandemente concorridos? A clientela 
avulta na razão do preço. 

Sempre foi nossa opinião que no 1:-airro ci­
nematograph1co do fim da Avenida houvesst 
um grande estabelecimento destinado ap2nas a 
espectaculos populares. com preços ao alcance 
das bolsas mais modestas. 

Os irmãos Ferrez. pedem ser acoimados 
como o estão sendo de espiri•os pouco progres­
sistas que não querem acompanhar a orient2·ção 
da maioria. Mas qne nos perdoem a intervenção 
que poderia ser taxada de indiscreta no assum­
pto, elles vem de fazer uma experiencia que ao 
que parece lhes gritou a orientação. Ao p;1sso 
que os pequenos Cinemas da Avenida. os antigos 
soffriam a concurrencia perigosa dos novos, dos 
"elephantes brancos". ao seu "Pathé" nunca 
faltaram espectadores fosse qual fosse o pro­
gramma. 

O motivo principal dessa fidelidade do 
publico só pôde ser attribuida aos preços convi­
dativos que sempre adoptaram-lhe. se fiados 
numa fidelidade do publico elles levarem a 
mesma orientação para o seu novo e luxuoso 
estabelecimento. se limitaram suas ambições a 
um lucro mais modesto, mais razoavel. mas que 

NITA NEY. ESTRELLA DO FILM 

BRASILEIRO "BRAZA DORMIDA" 

elles julgam perfeitamente compensador, por 
que criminal-os por esse procedimento de que 
para o publico só decorrem vantagens? 

O systema de exploração dos films entre 
nós exige a mudança dos programmas bi-s=a­
nalmente. Rara a producção que permanece no 
cartaz uma :emana ou mais. 

Por isso mesmo a maioria do publico espera 
que o film passe no .seu roa'rro para poder. mais 
economicamente apreciai-o. 

Se elle t'vessc a certeza de que só nos gran­
des Cinemas da Avenida ver'a taes ou quaes 
producções. super-films. iria satisfazer a sua 
curiosidade lá mesmo. E isso faria com que um 
bom film permanece�se no cartaz semanas e 
mezes corno em outras terras a{"ontece. 

A pratica da "linha", entretanto, impede 
que os exploradores do commercio cinemato­
graphico a�im procedam. E o resultado é que 
tal prcducção, que foi vista na Avenida ao custo 
de 5$000, dia:; depois figura nos programmas 
dos bairros, dos suburb.ios a 2SOOO e 3$000. 

Justificadamente. pois, agiram os Srs. 
Ferrez. cinematographistas dos mais antigos. 
que gostam de avançar a passos, si bem que mais 
lentos, mais seguros, buscando attrahir á sua 
nova casa de espectaculos uma clientela nume­
rosa. favorecendo-a com a modicidade dos pre­
ços. O publico dessa maneira favorecido 
lucra e recompensa essa política enchendo-lhe 
o salão. 

Por que pois essa grita? Por que essa ce­
leuma? 

ANNO III -NUM. 116 
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O sol nasce para todos. Os grandes Cine­
mas devem servir tambem aos menos abasta­
dos. O Cinema só se constituiu o espectaculo 
verdadeiramente popular por via da modicidade 
do seu custo? 

Elevando demasiadamente os preços de en­
trada os que nesse commercio empregam sua 
actividade estão a tirar-lhe esse caracter de po­
pularidade que o faz vwcer em todo o universo, 
penetrando até nos mais infimos logarejos e 
proporcionando á massa humana um diverti­
mento que póde ser são e barato a um tempo. 

O consorcio Paramount-Metro-Goldwyn, 
realizado aqui. reuniu as melhores producções 
que procuram o nosso mercado. Umas e outras 
fitas são d;gnas de apreço em que as tem o nosso 
publico . Ganham com isso o Capitolio e o Im­
perio a pr-ima�ia na programmação. Motivo 
esse para darmos para'bens sinceros aos seus 
exploradores. 

A Gotham contractou Carmel Myers para 
fazer dous films, o primeiro dos quaes será 
"The Modern Sappho", e o segundo "The Girl 
From Argentine". Este ultimo será irmão ge­
meo de "The Girl From Rio"? Depois do seu 
trabalho em "Lagrimas de Homem" tudo se 
pôde esperar de Carmel, a judia mais encanta­
dora do mundo ... 

Victor Fleming não será o galã, mas, sim, 
o director de Vilma Banky em "The Innocent", 
um original de Frances Marion. E' uma �ro­
ducção de Samuel Go!dwyn para a Uo1ted 
Artists. 
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DUAS PEQUENAS DA CHRISYBE 
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Car111e11 Violeta fa:: parte do elenco de" Barro H ,...,a..o'' da Beuedetti-Fi/111. 

l\ita Ney já seguiu para Cataguazes onde 

vac C)trellar "13raza Dormida'', ao laC:o <lc Luit 

Soróa. formando a,sim um dos pare, mais sym­

pathico do Cinema. 

Coincidindo a .ic<1uisição da sua nova estrel­

la, com a entrega do "Medalhão Cinea, te" como 

premio a "Thesouro Perdido", classiíicado o me­

lhor film de 1927. <Juiz a Pheho commemorar tão 

auspiciosos acontecimentos. 

Para isso estão no Rio o secretario ela com .. 

panhia Homero Cortes Domingues e Humberto 

�fauro. que ,'1eram convidar Cjuearft.', para que 

Catag-uaze<:. pos.sa te�temunhar b apre�o em que 

é tido toclo e qualquer estimulo pelo Cinema Bra­

<:.ilciro. 

A. Carneiro, ex-proprietario e director do 

A . P. A. l'ilm de Ca:npinas, esteve em visita li­

�cira á nos.:-a redac(ão. 

Como se sabe, a productora de '·Soffrer para 

Cosar'' e "A Carne'·, foi uma empresa que che­

gou a merecer as maiores esperanças dos que se 

dedicain ao nosso Cinema. tendo se dissolvido ele 

uma hora para outra, após uma assembléa ge­

ral dos associados. 

Afim de que não julgassemos elle o causa­

dor disto, só agora nos procurou A. Carneiro, 

explicando-nos a resolução tomada na assembléa, 

como o pouco interesse que despertou entre os 

capitalistas de Campinas, o esforço dos seus pro­

ductores cinematographico�. 

Por um lado tal'"ez elle tenha razão. i\las o 

fracasso da A. P. A. deve ser encarado prinCl· 

paimente como a falta de sinceridade da ma ioriá 

do� s<rus elementos. e ainda mai�. da nenhuma 

orienta(ão e ausencia completa de conhecimentos 

de Cinema dos comr>oncntts da empresa. 

16-V-1928 

� IN�MA 

�RA�IL�IRíl 
(POR PEDRO LL\IA) 

Queremos crêr que ao director da empresa 

não faltou sinceridade, e isto mesmo elle procura 

confirmar, demonstrando ainda o seu interesse 

pela nossa filmagem, com a promessa de que 

volverá â actividade, talvez filiado a uma das 

companhias já existentes. 

Esperemos, sua volta ao Rio, onde com mais 

,·agar nos porá ao corrente dos seus planos fu. 

turos. 

"O castigo do orgulho" da Gaucha-Film, de 

Porto Alegre, depois de erhibido em Pelotas no 

i de Abril, A pollo e Avenida, e reprisado no Po­

pular, tem sido exhibido em divet·sas cidades do 

i:1tcrior cio Estado, por José Dei Grande, de Pe­

lotas, que para tal alugou-o do sen proprietar;r. 

J. Ticcoral. E o Cinema brasileiro não inte­

ressa ... 

J:.VA E BEN N!L 
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HES6RTE SUPREMO 
(THE MASKED ANGEL) 

Betty Carlisle . . . . . . . . . . . . Betty Compson · 
Luther Spence . . . . . . . Wheeler Oakman 
Cactus Kate . Grace Cunard 
Dectetive Bives ....... ..... Robert Homans 
Jimmy Pructt . . . . . . . . . . ... Erick Arnold 
Lola Dugan .......... ........ Jocelyn Lee 
Wilbur Ridell . . . . . . . . . . . . Lincoln Plumer 
A enfermeira . . . ......... Jane Keckley 

A sciencia moderna já reconhece que 
pela força do pensamento, uma creatura póde 
fazer uma acção bôa ou uma acção má. De­
pende da attitude mental em que o ser hu­
mano se colloque, no momento em que irradia 
a influencia do seu espírito. 

Num club chie. em época carnavalesca. 
todo o mundo que se diz pertencer á alta so­
ciedade, aproveita os momentos de liberdade 
para esconder as maguas da vida. Entre os 
convidados está a tentadora Betty Carlisle, 
sobre cuja fascinante belleza dirigem-se os 
olhares apaixonados dos homens e as vistas 
invejosas e despeitadas das mulheres. Betty, 

a bella entre as mais t>ellas. occupa o 1ogar o.e 
rainha, mas Lola, vencida pelo despeito e pelo 
ciume, rouba uma .ioia de um dos cavalheiros 
presentes e atira a acção feia sobre as costas da 
innocente Betty. 

Explodindo o escandalo, Betty para fugir 
á prisão, pois a policia já fôra scientificada da 
occurrencia, foge apressadamente e occulta-se 
no departamento de Luther Spence, seu antigo 
admirador que, boamente. presta-se a escon­
dei-a, por algum tempo, até que a tempestade 
tenha amainado. Mas, de noite. tentou conquis­
tar a hospede que já o vencera cm tempo. 

Betty. porém. resiste ao ataque e logo vela 
manhã desapparece daquelle Jogar indesejavcl. 
E quando andava pela rua, deparou co,n um 
grupo de pessoas que entravam num hospital, 
em visita aos mutilados da guerra. Elia lam­
bem penetra na casa das dôres e ali depara com 
o pobre Jimmy, cego e pa.ralytico. Em seu co· 
ração brotou, de repente, a mimosa flor da ca­
ridade e o amor aflorou-lhe aos labios com sur­
prehende espontaneidade. 

Tempos depois. curado da falta de visão. 
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Jimmy já se encontrava casado com Betty e morando 
em casa propria. pois o governo havia-lhe destinado 
uma pensão razoavel e a felicidade reinava naquelle 
modesto lar . Entrementes Spence, em quem ainda não 
morrera o desejo de possuir Betty. sabendo-a casada. 
vem perturbar o encanto daquelle socego. Renova a 
proposta que Betty repelle e quando elle, aloitamente. 
se decide a revelar ao marido invalido o passado de sua 
esposa. esta. num rasgo de coragem. aponta-lhe um 
revolver ao rosto, fazendo-o recuar apavorado. Mas. 
reconhece nesse acto, uma demonstração de covardia. 
E. heroicamente resignada, conta a Jimmy o que se 
passára, pensando que elle ficaria magoado. "Nada 
tenho a vêr com o teu passado. minha filha, mas só­
mente com o presente e o futuro!" -foi a sua resposta 
e o bandido. ante esta demonstração de confiança. 
deu-se por vencido e fugiu. 

Alliando o resultado desse momento de té. Betti, 
iniciou uma exeperiencia diaria para, pelo poder da 
suggestão, curar a invalidez de seu esposo. E conse­
guiu. apÓs pacientes e dedicados trabalhos 

Veio o dia em que, a si proprio se 
abysmando, ella verificou que a fé é a grande 
alavanca. posta a disposição da creatura. 
para vencer os maiores obstaculos. A uma 

sua exclamativa imperiosa, 
como convidando-o a confiar 
em Deus. viu Betty que o ma­
rido levantava-se da cadeira de 
rodas e. radicalmente curado, 
andava tremulamente pela 
alegria para cahir nos braços 
carinhosos e amantes da­
quella companheira fiel que, 
para elle, é um céo aberto. 

O. FIGUEIRA 
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A taça da felicidade 
(THE C RYS TAL CUP) 

FILM DA FIRST NATIONAL 

Gita Carteret . . Dc:irothy Mackaill 
Geoffrey Pelham . . . . . . . . . . . Jack Mulhall 
Eustace Bylant . . . . . . . . . Roc�clifre Felowes 
Polly Pleydell . . . . . . . . . . . . Jane Winton 
Mrs. Carteret . Edythe Chapman 
Mrs Pleydell Clarissa Selwynne 

Num insalubre bairro parisiense na compa· 
nhia penosa de paes libertinos reside Gita Car· 
teret. uma pequena linda como os amores. 

Ainda muito jovem, Gita soffre um choque 
tremendo com o que lhe faz um dos associados 
do seu pae. 

Isto lhe alarga o cerebro, desenvolve-lhe a 
intelligencia o tragico da experiencia, e um ran­
cor surdo por todO!> vS homens Foi residir com 
a avó que. embora áespresando os pacs. «sol­
vem tomar Gita sob os seus cuidados para que 
da dissolução que lavra na familia Carteret. ou· 
t'rora tão distincta, alguem se salve. 

Gita não quer mais contactos com os ho· 

mena, que os horronsam. E para poder 
enfrentai-os melhor. procura masculini· 
sar-se nos ciloellos e no vestuario. Dei­
xando todos os habitos externos do seu 
sexo. julga ella afastar de si aa atten· 
ções do sexo opposto. 

Mas a avó, moribunda, exige della 
uma promessa que põe em perigo os 
seus propositos, por mais solidos que 
elles sejam. No leito de morte a avó 
exige della que frequente sempre os vizi. 
nhos PleydcUs, tratando-os como ami­
gos e apparecendo-lhes em elegantes 
trajes femir,inos. 

No primeiro baile e no qual com• 
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parece, Gita se apre:eenta com uma linda 
toilette que põe em destaque 'as suas 
bellas fonnaa. 

No bail� estão Eustace Bylant. 
romancista famoso. e o seu maior ami­
go. Dr. Geoffrey Pelham. 

Amoos se interessam grandemen· 
te por Gita. e Bylant planeia escrever 
uma novella em que ella seja a figura 
central. o seu t:ello typo de mulher 
cuja seducção augmenta com a excen­
tricidade dos h�bitos. 

Mrs. Pleydell não vê com bons• 
olhos á frequencia com que Gita se en­
contra a sós com Bylant e. como por 

isso recebera incumbencia de sua fal· 
lecida amiga, proteata contra tal es­
tado de coisas. 

Gita fica pesarosa e resolve, para 
p6r termo á maledicencía, casar-se 
com o romancista. 

Bylant fica radiante, porque Já 
tentara infructiferamente, e repetidas 
vezes, convencer Gita de que se deveria 
casar com elle. 

Entretanto Gita só é sua mulher no 
nome, o que muito atormenta Bylant . 
Este se atira ao trabalho céi;amt'nte, 
desejoso de esquecer a mulher. que elle 
deixa cm completa liberdade. Gita, por 
sua vez, dia a dia se vê mais presa a 
Pelham, pela amizade nascida e desen· 
volvida nas constante& palestras em 
que se entretêm . Nestas condic;ões ella 
sente pelo amigo do marido uma attra­
c:;io irresistivel, como ella jámais sen­
tira por outro homem qualquer. 

Pclham �rocura�por fim, o amigo, 
que está preoccupado em CM:rever o 
seu romance em torno da propria espo· 
aa Pelham confessa lealmente ao ami­
g,o o que se passa, e diz que está dia, 
posto a se expatriar se Isto exlalr. 

Bylant tambem ama Oita e espera 
que um dia ella ainda resolva perten· 
cer-lhe Acceita, portanto, egoística· 
mente, o offerecimrnto do amigo. P&-

(Termina no fim do numero) 
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(N AU GH TY BU T N ICE) 
FILM DA FIRST NATIONAL 

Berenice Summers ........... Colleen Moore 
Paul Carroll .................. Donald Reed 
John R. Altwold . . . . . . . Claude Gillingwater 
AI:� Altwold . . . . . . . . . . Kathryn McGuire 

Claverly Traíton . . . . . . . . . Hallam Coolcy 
Mrs. Altwold .... ........ Edythe Chapman 
Miss. Perkins ..... ...... Clarissa Selwynne 
Seth Summers . . . . . . . . . . . . . . Burr Mclntosh 

Berenice Summers é uma moça simples 
e cuja ingenuidade a leva a usar oculos sem sa­
ber que isso lhe esconde uma das coisas mais 
bellas com que a dotou a natureza - os olhos 

Elia agora desfructa uma ampla liberdade por 
que o seu tio de Texas, que a vigiava rigorosa­
mente. neste momento só se preoccupa com a 
grande riqueza que lhe proporcionou o encon­
tro de petroleo em sua propriedade 

A caminho da escola. Berenice encontra a 
sua collega Alice Altwold e Paul Carrol!. um 
bello rapaz que muito se impressiona quando 
a vê. 

Surprehendida com a sua companheira e 
Paul no vestíbulo de um hctel. pelo director 
da escola. Berenice explica que ali estão espe­
rando os paes de Alice que e�tão em cima 

As duas moças sobem a escada e, 
como se vêem seguidas. são forçadas a 
entrarem num quarto qualquer. 

A coincidencia leva-as ao aposento 
de Ralph Ames, do serviço secreto, que 
nesse momento goza o prazer de um 
banho. Elias vão sahir mas nessa occa­
sião entram os pacs de Alice. o juiz 
John Altwold e Mrs. Altwold. 

A situação não se poderia apresen­
tar mais critica. Urge uma providencia 
salvadora. que só póde ser posta â prova 
por Berenice. Elia não hesita Apre­
senta o rapaz como seu marido 

Em seguida. sahem as duas amigas 
com o casal Altwold, e Ralph Ames fica 
ainda sob á impressão de surpresa da­
quella inexplicavel comedia ... 

Os factos se cçnnplicam dia a dia. 
tomando necessario, mesmo, que Bere­
nice comparecesse á csa do juu Al­
twold com Ames, á noite. 

Imposições sociaes inappellaveis. .. 
Uma pessoa, entretanto, vae es­

pantar-se mais que qualquer outra. 
E Paul Carroll. que nesse momento 
se encontra tambem em visita ao juiz 
e que quasi cahe de espanto quando lhe 
apresentam o marido. . . de Berenice. 

As difficuldades cumulam, porém. 
á hora de dormir, quando os donos da 
casa, muito gentis, indicam o quarto 
em que Berenice deve passar a noite 
com o seu "esposo" ... 

Berenice deixa que as apparencias conti­
nuem a merecer fóros de realidade, mas, 
transposta e fechada a porta, ella acha meios de 
subir para o telhado, pretendendo lá passar 
aquella tormentosa noite. 

Apanhada pelo ,;omno. ella róla e vem cahir 
á rua. sendo amparada por um policial. Pro­
videncialmente encontra-se: então, com Paul. 

Conta-lhe todas as peripecias porque já passou. 
tudo por causa daquelle encontro no hotel 
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,urprehendido pelo director da cacola. Paul 
não deseja prolon1ar mais essas emoções. 

Casa-se inunediatamente e vão passar o 
resto da noite no quartinho convidativo de 

Carroll. 
O. P. 

Leatrice Joy foi contractada para viver na 
téla a heroína de "The Bellamy Triai", que a M. 
G. M . vae produzir. O scenario foi preparado 
por Waldemar Young e o director será o querido 
MontaBell. 

Ili 

Marie Prevost será a herolna de Thomas 
Meiahan em "The Racket". sob a direcçlo de Le• 
wia Mileatone Trabalham maia Lee Moran. 
Warner Richmond e Lucien Privai. O contracto 
deste ultimo foi comprado a Flrat Natlonal. 

:Pel� tercei;, vez Alexander Korda dirigir, 
Billle Dove em um íllm da Firat National. Tra­
ta-se de "Ni1tht Watch". 
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Ceei/ 8. Oc Mille, é tali·c� o rei dos ,·eis dos dirt'CtQres. mas cm t·iío tem pregado o �·erdadeiro Ci 11e111a. Jeauie Moe I'l,erso11 é Maria ... O .t/re­
fUllreim da f'ara1110,111t foi o Judas. - embora " l'uited Arti.<ts ta111be111 queria beijai-o ... ,/ P. D. C., ,\faria Magdalc11a.:. Colgotha r <> 
/,i//rcteria ... O _qrosso pul>/ico. a lcpi,io ro111a11<1 e Piloto.,. a boa critica. Cai(>/lás pôde ser 11111 dc.<Ses que di11t111 que a direcção é tecifflica. ... 
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Uma entrevista com Cecil B. De Mille!.. 

·· uma unica preoccupação, eis o que caracte­
riza .:,Cmpre os homens que triumpham". São 
1x1l.:l\Ta:-- <lo grande e:--criptor americano O. S. 
Martlen. 

�ão ha pessoa fadada a vencer na vida. To­
do� podem ,·cncer e ac1uclle� <JUC con::,cgucm seu 
fim, tiveram este firme propositu. 

O propo,i10 de -!l'iumphar. 
. \clmiro o:- homens assim ... 
Por isto cu admiro Cccil B. Uc )lillc. 
C.:i11earfe jú te,·e op1x>rtuni,ta,k de µublicar, 

como são as pc<1uc1H\$ do� "guichct:,, •· ele iníor­
maçl)(�s de todo� O$ Stutlio.:.. em l lollywooc1. 
Creio que o S1udio De �lille foi olvidado. l:: no 
emtanto. ali :,C tncontra uma pequena de hclh.>1...a 
estonteadora. 

}.;ão �ei p<>n1uc airnh., não foi arra!'>tada p;.iri\ 
o Studio ... 

J•:u fui a Culvcr City para fazer uma cntn:­
ví:,,ta. Queria a1xna� convcr!'-ttr um prnac<> �om 
c;ccil De �lillc. o direc1or que tão lindos traba­
lho:, tem apre:.•.:ntado ao publico, tlt1H.t11lc tlv brnu 
celluloide, desde :.-eu pri1neiro p. ·."l�so na �::.traria 
do successo, filmando .. The S.1uaw .\lan ", a1c 
suà obra magi�tra1 "'l'he King oí King�··. 

Esta entrevista pode parecer de :-.omcno� im­
portancia, ma� levei algum tempo para avi:-.tár­
me co1n o homem que admirava atl'avés de sua 
dir�cção. 

Cheguei a pcn�ar cm que elle fos�c um invi­
zivel. .. Em ):°ew York. eu e o Gonzaga estive­
mos presentes a 11111 almoço que lhe ofícreccrnm 
quando "'l'hc King of King:;" teve sua primei­
ra exhibição nac1uella cidade. 

Ouvimos o seu di�cm·so simpfes e cinema.to .. 
g-raphicamente suh�tancia1 e fomos con�l'atu­
lal-o. Eu estava cnthusiasmado e confesso que 

l'OR L. S. MARINHO 

(Repn•sc11ta11te de "Ci11curte" cm J/oll>�•'""d) 

me :,e;:nti emocionado quan<.lo apenei a :,ml mão. 
l)ahi .surgh1, maior. a s.ympathia que cu sempre 
nutrira 1x11· Oc 1lille. 

E agora, dc1>oi:, <le:.ta cntrevbta, minha 
sympalltia aug-mcntou sc11:,ivelmenle . 

�tart:ado ._:omo foi, c:.tc c.·ncontro, depois tlc 
todas prcliminarc!>. iui conduzido ao ":,ct" onde 
ellc está dirigindo "'l'hc Godk:,:-, Cirl". 

Vi-o co1wer:,arn.lo. com um tlc:-.(onh,:cido e 
ron:-,c.."'<1ttcntenH.·ntc.• em boa op1>01'lttnida<ll'. �[inu· 
ll)S dl'poi:- era aprl':-.clltado ao homem que :,l'mp1 e 
peu�ou cm fazer a maior da:,. mairn·e:,. t>l'llicula:, 
cincmatog·raphica� de todo:, os tempos. 

Com g-cmilêz:L capti\·:t1HC, através <le :-itht'> 
pala,Ta:-. que cu di\'i,ant sinccnt�. ellc deixou­
me ver em ,cu coraç:1o a sinceridade do a�radc:· 
cimento. C'lll rcícrcncia no numero c:-pccral <1uc 
Ciucarlt rc..·c<"ntc..·mcntc..• dedicou ao .seu íilm, •'( > 
Rei do:, Reis". 

Não pude dizer uma palavra siqucr ... 
Cccil n. Oc �lillc dc,<lc <JIIC a1>erl<>11 minlt.1 

m;i.o. cntlm ... iasmado. clc!'-rrcvcu de mna nmncira 
clc�antc. toda a ... .;.uisíac:_ão <1ue o ma�az1nc lhe 
proporcionara. 

Era venl:uleirn seu entlmsia:-mn. 
Dc:-pcdiu ... �e- por nlguns momentos. 
Quando um dircctor e$tá em acc:_ão. nh1-

,t:"t1em pcxlc fallar-lhc:,, ma, eu não e:-;ta,·a �atis­
Jeito. prC(;Í!;ava fica1' para OU\'Íl-o mais um 1)0\1� 
co! E fiquei. .. 

Fiquei por não ser desagrada,·el permanecer 
nestes ambientes, principalmente quando nelles 
se sente a influencia de um vande mestre. 

v..mquanto l)c )lille estava para um latln, t'lt 
<lo outro fazia minha:; lnvc�tigaçõc�. 

'''Thc Ucxllc:,.:, Cirl'' f<,i o fihn em que jú vi 
ruab mulheres reunidas. Demais a hi:,,luria ,·cr­
::;.a :;.obre a mocid;ule hodierna. e a sccna que vi 
filmando era de um collcgio. Ceei) D,· �l ilk• n;io 
usa o mcgaphonc ordlnario de t,Klo din.·ct1,r. O 
seu, é alto falante. cujo tr.;:rnsmi�sor, parcci<1o 
com um tclephonc_ de me�,, mantido perto d� 
seus labios, p<>r um auxiliar. 

Elle 1'aramentt: tira a:-. mãos do� 1>01 ... 0 .... l·:c"ltii 
scmprt..· o fazer chocalhar mot..·•dn .... lil,ra:-. <::-.tt:rli­
nas. Eu jú tinha fülo j:,..,,,, ma ... ntto itth!t1Ci <JUC 
fosse \'crdadc. 

Quando H grito de "camcra .. l" rn·,k-natlo. 
somente �tta \'OZ faz-�c ou,·lr. Xc11hmu n1i,le1 
além do mo,·imcnto da machina e da mthir:t. qw: 
acnmp,anha as ... cenas, todo:,. os <lc111ai ... l'lll ,·oha 
do ",ct" ... e çonscr\'am º" mai, c..·:-.trl<..'lo :-.ilcnriu. 

Vi então. por<JUC <•s films dç 1 )t..' :\l:llt; ..,fio 
hem <lirig-iclo.;,, hem cuidado.;,. 1-:II(· manrl 111 um 
systcma de 'direc(âo hem difier<.'11h..· eia maiori;1 
dos outros din·ctorc�. cujo5 traballio, tenho 
assislido. 

Ellc ,ibc quanto Ct1"'l� produzir um iihn. 1..· 
por c:-.tc motl\·o, c ... mcra-... e. oh,('1'\'a todo ... 11� p� 
<1ueni110, dctalht' .... e�tudanclo-o,. a11tc..·, ela m.�ui 
vela cmHc:\ar a l\lo\'imenta1·-... c. 

Tamhcm. íoi a primeira \"<:Z 'llll' \'i tant,,. 
anxiliarc� .í di:-.posiç.io �ll' um homem ... �)U:111 · 
do cllc a1xmta\'a ou ordcna\'a tJualqutr cou,;t. 
dez. YÍntc l>t:"'son, ... " �ltira\·am para o ponto in­
dicado. prompto.;, para $atisfazc1-n. ;-cm <Jue .;,u,t 
ordem fo,..,e repetida. 

Yes sir.' Yes sir! �o cmtantn. '<'IH qt1e vlk 
mostrasse orgulho ou alti\·cz de homem ,u1.crior. 

L. S .. \fari11ho. rcprcse11ta11tc de "Ci11earte" cm Hollywood. ao ladn de Jca11ie .lfac Plll.'rsm, e Crcil B. De Mille 
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L s M A R 

.a entoação de sua voz era imperiosa Todos o 
attendiam como se . fossem simples soldados 
dirigidos pela mais alta patente .. 

Emquanto eu fazia estas obs�rvações. seu 
assistente contava-me que tem uma namorada 
no Brasil em Nictheroy. Namoram-se ha mais 
de um anno por cornspondencia, e não se co­
nhecem. 

Furto-me ao desejo de revelar seu nome. 
Quando finalisára a scena, que lôra repe­

tida diversas vezes. e em differentes angulos. era 
curioso ver-se a agitação que reinava naquelle 
"set" tão silencioso. Pareciam formigas e1n de­
bandada. . . Por cima de nossas cabeças, uma 
quantidade enorme de projectores e reflectores, 
acc,.ndiam e apagavam em experienc:ia con&-
tante 

Uma pessoa não sahia de seu togar. Era 
Lina Basquette. Que linda .. 

Contemplei�a por tanto tempo. que por 
pouco fiquei convencido de que ella era brasi­
leira. 

Eu tambem não'sahira de meu legar. Nesta 
contemplação, vi passar Jeane MacPherson que 
se dirigira a De Mille. Lá ficaram conver­
sando ... 

Depois caminharam em minha direcção e 
elle me apresentou a sua grande auxiliar, scena­
rísta de "The King of Kings" e "The Godless 
Girl". 

Seu enthusiasmo pelo CINEARTE foi, 
outra vez. o assumpto predilecto, e como eu es­
tava com um exemplar á mão offereci a Miss 
MacPherson, passando os dois a commentarem 
aquella edição. 

N H O E C E C I L B 

Depois de tudo. fiquei convencido de que 
CINEARTE foi a unica revista que fez um nu­
mero especial d�picado ao film. 

A cada pagina do magazine que ella desfo­
lhava, De Mille tinha uma palavra de elogio; 
ora sobre o effeito da côr. ora sobre a impres­
são; ora scbre o cunho artístico; ora sobre a 
fórrna que as photograpltias foram dispostas 

Seu maior e ma;s demor>do elogio. foi. á do 
Christo crucificado. 

Se eu descrevesse detalhadamente tudo o 
que ouvi de c�,I De Mille sobre CINEARTE 
podia parecer ridículo. Sou suspeito, porl'm, :i 

carta que delle recebi e que vai impressa ao lado, 
provará toda a verdade. 

Miss MacPher!on ficára admirando a re­
vista. emquanto eu perguntava a De Mille se não 
estava satisfeita a sua ambição. se elle ainda pre­
tt'ldía fazer outro film maior que "King of 
Kings". Respondeu-me que este anno irá fazer 
um grande film. porém. não póde affirrnar se al­
cançará a gloria daquelle. 

Não será elle quem dirá. 
Espera sómente .. 
Não tem nenhum artista predilecto para 

dirigir. . . qualquer astro está bem em suas 
mãos. Os films de assumpto bíblico merecem 
maior cuidado de sua parte. não escondendo a 
preferencia que tem em dirigir films de scenas 
espectaculosas. 

Disse-me que a industria cincmatographica 
ainda dará muitas maravilhas de arte. Os argu· 
mentes terão um cuidado mais especial, para 
que toda historia filmada. seja diif!a de ser vi­
vida na téla. 
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D E M I L L E 

Descreveu-me a direcção e o tra'oalho ar­
duo que teve em filmar as scenas do calvario 
em "King of Kings". positivamente seu maior 
orgulho. 

A' Miss MacPherson, eu respondia a todas 
estas perguntas banaes a que já estou farto d" 
responder. Depois, convém mencionar que, 
grande parte da nossa palestra versou sobre o 
Cinema Brasileiro. 

Descrevi-lhe como estava em meu alcance. 
O que CINEARTE nós da a conhecer. o pro­
gresso do Brasil neste ponto e as possibilidades. 

Lia e Olympio tambem foram motivos 
para assumpto, pois Miss MacPherson desejou 
saber se tínhamos typo de belleza para Ci­
nema(!). 

De Mille quiz repetir a mesma scena. por 
isto afastou-se. Miss MacPherson ficá1a. 
Conversámos cousas sem importancia. pois já 
estava satisfeito, considerando a attenção, o 
legar e o tempo. Não devia insistir. Era bas­
tante o que conseguira. 

Entretanto. f'U precisava conversar um dia 
inteiro com Jeanie MacPherson e Ceei! De 
Mille .. 

E ... emquanto lembrava-me da nossa pa· 
lestra, eu ficára .io lado observando filmar. De· 
pois ... quedei-me mais uma vez a contemplar a 
figura graciosa de Lina Basquette ... 

Eu já disse. ella devia chamar-se Linda 
Basquette . .  

Com um forte aperto de mão despedi-me de 
De Mille. desejando-lhe maiores successos. Elle 
desejou o mesmo a CINEARTE. Miss Mac­
Pherson disse-me um "good bye" acomparfhado 
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C E C I L B D E M I L L � 

de um piscar de olho. caracteristic:o dos americanos. Eeram 
duas horas. Hora do lunch ... e assim terminei minha en­
trevista com aquelle cuja ambição. fôra produzir - "a 
maior das maiores pelliculas cinematographica de todos os 
tempos". 

Caro Sr. Marinho: 

Em meu nome e de toda a empreza productora, eu 
desejo agradecer-lhe pelo trabalho admiravel e carinho 
que se dignou em selleccionar o ç,,aterial, ao director pela 
apresentação artistica e ao seu magazine pela generosidade, 
dedicando todo um numero de "Cinearte" ao "Rei dos 
Reis.,. 

A disposição do texto e os meios tons das photogra­
phias são encantadores. A colloração dá-lhes um lindo 
realce. 

Além de tudo, o texto é bastante i�teressante e bem 
combinado, e por isso, de leitura muito commoda .. 

Tomado no seu conjuncto. o livro illustra as cxcellen­
tes opportunidades de um magazine cinematographico em 
que um thema importante é tratado da f6nna mais apro· 
priada e intelligcnte. 

Estou convencido de que este numero de "Cinearte" 
será uma preciosidade valiosa para milhares de brasileiros 
apreciadores da art�. fortalecendo. assim, o prestigio da 
vossa revista no coração dos seus leitores. 

Muito sinceramente 
CECIL B. DE MILLE 

Cecil B. De Mille awadece 
o numero especial de

" 

�INEARTE" 

-
ri "'P"A"'T"H"'E"""'""�"'o"vnu=e"u,,""'o"'N"j 

CECIL fl O.MILLE PICTUREf CORPORATION 

a,,. I,. S. il&r1nho, 
P. O, �ox 862, 
RoU:,wood, caut. 
l)ear b. U.rinho: 

Oe:MILU /TUDIO 

CUl'ttlt em.CW,OIUIA 

Deo., lll•l92? 

Por =,aelt au1 on behalt ot the whoi e 
pro4u.o1ng org&q1,..a.tton •1d1z:i« me, I d.ee!M to th•nk you 
for 'º" ad.nttraole labor c..nd. G.evouon ot yountlf 1n Joll•ot• 
ing the matel'ial an-4 the e41 tor for th• artiatr�, 1n. tb.1 

:
r

:::�:·:!::. 
a

: ::: �t:::�t:1

fl.!ie�::; �l�l1
�o 

1
�·��iâ126

OF KIJIGS. 

The arrqe::aent of text &.nd. halt tonH ia 
most pleas1al8• The tou.chea ot oolor eet 1t ott beautifully 
.lboTe &ll t.he matei'ial ia intere1till6, ••ll b:roken up an.d 
theretoN 048)' to read. Ae a wholo the book lll.u.etr•t•e tb.t 
tine poaa1bil1t1es of a 11otion ;,lotw-e 11agazine whereln en 
1mpo:rtaut theae is 11ost ad.eq_u.ately anel comprehenai'fel.y treated.. 

I em con•1ooe4 the.t tho Sopte:nber 1927 1eau.e 
ot Cinearte wlll be • permanent anel •aluable posaesalon ot ..,.r1ad.e 
ot PortUf(\ltBt apeaklng lovers of art for yeore to OO!fte cn4 wlll 
thus atrengthen the hold. of 7ou.r cnasazine on tb.e a.tt&ctione of 
1 ta readere. 

Very truly" you.n. 

U.J.�.�-

FAC · SMILE DE SUA CARTA AO NOSSO RE­
PRESENTANTE EM H O L LYW O O D ,  L. S. 

MARINHO CARTAS PARA O OPERADOR 

CARIOCA (Pedregulho) -Não acho que 
aquillo seja indirecta. Já publicamos a opinião 
de S. Paulo e breve sahirá a do Rio. E isso não 
é nada. Ha pouco. um certo critico disse que 
este ncgoc:o de "sabei4' do director" não tem 
importancia ... 

ERNANI (Cami,os) - E foi bem mereci­
do. O abraço em Humberto Mauro será dado 
por'mim mesmo. Agradecido pela parte que 
toca ao "CINEARTE". 

FAN (Rio) - 1") Não. 2') Ainda demora 
um pouco Sabe que a filmagem no Brasil é de­
morada. "Barro''. per exemplo, só é filmado 
uma ou duas vezes por semana. pois todos são 
amadores. 3') Corinne Griffith, F. N. Studió, 
Burbank, Cal. 

J. GARCIA (Porto Alegre) - O ende­
reço está certo, mas não viu o carimbo que diz: 
"NÕt atM. G. M. Studío"?Então,ella nioestá 
lá actuslmente e cu tambem não sei :,or onde 
ella anda. 

ZID COLMAN (S. Paulo) -1") Não é 
verdade. 2") "The Magic Flame" e "Two Lo­
vers". 3') Sim. Vae angariando pedidos a Pa· 
ramount. 4') Um dos dous citados. 5') Um de 
"far-west", da Paramount. 

THEREZA (Porto Alegre) - Jackie 
Coogan, M. G. M. Studio, Culver City, Calí­
fomia. 

SERGIO CONSTANTINO - Mas olhe 
que é uma adaptação difficil! Sim, devem ser 
numerados. Deve estipular o quadro, &im. Os 
retratos foram para o archivo. 

ENRI (Rio Grande) "Ivan" foi perdido. e 
eawa-se que seja exhibido outra vez. O con­
curso sahiu tres vezes para propaganda Bôa 
letra sim, e você é bem vindo. 

IGREK (Recife) - Viola e Shirley, Co­
lwnbia Studio, Gower Street, Hollywood, Cal. 
Idem, Stetle Taylor e Claire Windsor. Sally 
O'Neill. F. N Studio, Burbank, Cal. 

M AÇA (Garanhuns) - Não ha de que! 

SYLVIO (Encruzilhada) - l°) Eu não 
sabia. foi um engano. Agora, já é tarde. 2") 
Acho qu erecebi. 3') Bem. 4') Não conheço ne­
nhuma casa, actualmente .. 
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T�Mro� DO HR�AD�IRO �AR-W��T 
.\ lei aqui í: bo::1.. i\ing-tH.:m g-o,wria mai:-- cio 

que t·u <ll· e 11 v e r K a r u m a farda ctt" 
pofü:ial. ma!' g-aranto f!uc a polida de hoje uão i..· 
1111..'lhor do qui: a ((Ul" tinhamos amig-;uncnh..· a<1ui 
no Uc�te. •: ntio havia. então. cadeia:- ch:ganh.'"' 
t· i11:-pl�l0n.·:,, dc n•hiculo:-. e outr;.,._ cois...·t-. qm: 
rnt:,. Qu::uulo o 1.:a.manula :,,ç cli:,trahia e :-c cu­
_:_:.ma,·a a r<·--1x.-ito de marca de !{a<lo:,, to!'> rapa• 
;:.e;, e, apanha,·�1111. mio lhe era 1>0:-:,,ivel �Lrranj.u· 
nm alit:nb.ta qt11..· vic::-:-.c pnwar que cllc c:-ta, ., 
nMhh.'o <Jtmm!o muda,·a um O harrado 1x1r um 
e> cruzado na anca <10 ... no, ilho,. 

L'm a:-:.-a!'>!-ino tambcm 11;\o ertl tratado a ttú� 
l'l'!'> •. \in<la a,,im. con,iderado cm g-eral. o Ue:,.u.· 
não era mai:,,. "eh-agem tio <Juc hojt. E' comc1 
<lizia um �ujcito outro dia; parel.'c que uma crca­
tt1ra t·ofn· mai, 1x..·rig"•• tlt.· ,e ,·.:r punula pd.i le.i 
l"·v;rndo o ..;c:u automo\'cl comra :, 111.io dn que :,.\ 
a ...... aJta:,.,"· um lmncr,, J lojc: com toda t.·:-.,;i poli 
\'i<l, ;ulvo�ado:,. e tlctectin·:,. (Jllt.' dlc, inH'lltaram. 
a coi""'l é muito mai" complicada t.' uJo mal'C;-ha 
1.io hl·t11 <,_·qmo ami�a111cnt<', quando o, rowl.10� ... 
appfü·a\'am a ju,tiça r:1pida ro11, lllll pt.:daco ck 
corda num galho ,lc: ;irv(lrc, 

\"cja. J>"f '-''tmplo. <UJUclk intliYichHl qUl' 
rouhou umr, n,pariKa cm Lo, .\llj!t.·k, e.· dt.'poi, 
, maloll. l 'cg-arattl o ,ujcilo Clll 1 \:ncllcnton. ( >rl·· 
J.{OII, onck dk co,tt1111a,·a trah:1 lhar (omo ··1.·o,, � 
punchcr", e mc1teram-no n;t ca(kia tl11 log'ar. �i 
b,,, tin::-.,;,(• aco11tc:dclo. outr'ora. qu.indP t·u c.:01 · 
ria fr, rampo, de Pe11dkton. ha <1uatt11·zc .tnrH, .. , 
1n·ia11w, tido uma ic,ta de 1-{l'<tYal;l. 

)l.t:,. a;.:-ora. 'Ili'-" ini 'JUe hou,·e? 'J'1 ouxtrain 
n incli\'itluo para 1,o, \n�c.·1c:-. num tn:m t,pt."cial 
e n 1mzcr<1m numa homta pri,;:io que t·u�tou um 
1H11l1ãü de doll;11t,.•,. ,omk ,1 a muhidúo qu1.1.c:,.,"' 
apanhai-o par:i. lhl· clar u c:,:-ti::;<• tt:ria de �·11>cr· 
wr o hot�io do devatlrn e :,.:;.dop .. 1r all· o dcc111111 
;melar. E <lepob tiram-lhe o relJ·.tto. puhlic;rn1 
1.·ntre\"i,ta, t·om dle 1w, j01·11a\·, 1.: uma ponJt1) <1, 

muJhcn·!> ,cm juizo rn,hi(am-llu: Céll"Uh Eu , 1 
-:,,a ... carta,, mui1ns cm pape.·! pcrit11ua<lo. diztll· 
<lo <1ue tinham P'-'na cklk e com(I �o ... ta,iam de 
fazei· quah1ucr crn,a <.'IH ,cu auxilio. ". a,,iJ{11a­
cla:,. com "a111C1r 1,.• hcijo," c:- muit<.i... \\\\.�! Ha­
via, na vcnladt.·. muit�,, que diziam <JUC a morte 
era muito lcn• para clk. ma, a, outra, eram <·m 

maior <tuauticladc. \h' não du­
vide. hoje em dia, um crimino­
S{) recebe tonc,p<mdcnt'ia ele 
"íans" e arranja reclame! 

Eu íui á pri�ão v�r c:-,c 
typo. CJUt: ,e cliz ter . confes�a 
do autor de quasi todos os cri� 
me., mencionado:, no dicciona 
rio. E lá estava ellc 1ratadc, 
com todas a-. regalia .... contcnk 

da vida, a fazer trocadilho.., com os _c:uarda:-.-. Xo!':I 
hon:i- tempos não .. e �a,taria mais tem1>0 em dai· 
caho de um individuo co1no rc..:,c do que se ga�ta 
com ça�ca\'CI. \ ntcs dos meus tcmpol:t <.lc cow·bo) 
já .,e tinha acabado o costume tlC" enforcar o:-. l;:i­
drõe� de cavallo. )las era um costume l><"m inte­
re:,,s.antc, con:-.ideramlo-sc <1ue ha,·ia ca,·â11o� ... d. 
vagens perdido� nos campos a não 1>0<lcr mai-:,. , 

mas a rapaziada era um pon 
co "particular" cm. matel'la 
de propriedade. O indivi 

cluo que monta\'a ''t.:ngana .. 
do" num cavallo, podia ser 
companheiro. não h a v i  a 
dlífercnte�. f.lle, não eram 
máo:,, mas faziam o que 
·urgavam do !-Cu de\'er. Le· 
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'"ª"ª'" o camarada montado no :-<:u allimal par,i 
elcbaix<• de uma arvore, atiravam o laç() ... obre 
um galho. <la\'a1n uma chibata.da no ca,·all<> \: 
i�:-.o h:htd\'a parn exemplo do� la<lrt,c, ele ani-
111:u:,. de . ..,se ladrão sobretudo, que ficava curado 
para, toda a vida. 

Xo ,meu tempo ele cow-boy. um 4.;amaratla 
num rancho vi�inho a<l<Juiriu o hahito de mat;lr 
gente. l"m dia brigou com uff1 fazendeiro e com 
um tiro ª"iou o homem. prcparando-::;.e para fa­
zer o llle:,mo a \Ua mulher. ?i.ías esta era o que 
... e chama uma crcatura de sangue íric,. \ ·ae <li· 
reito ao homem e Jhe diz: "�(uito obrigada ptlo 
<1uc você fez! Elle pass-1.\'a a vida a me dar pan­
cada, e ..,j você não o tivesse matado, quem o fa. 
ria i�!-0 qualquer dia era eu ''. 

1��0 tranquillizou o camarada, <Jue sem de3-
coníiança acccitou logo a proJ)OSta <la mulher 
1)ara lc\"aJ.a comsigo e partiu conduzindo-a no 
,cu Ford. Chegando perto de uma villa. acabou• 
�e a g-azolina do automovcl, e a mulher pnm\Pti­
ficou-�e a buscar o combustível na localidade. 
Ao primeiro cow .. boy que encontrou, dia f011tou 
o <1ue ha \'ia acontecido e vinte minutos depois el­
lt':- rinham o camarada amarrado á um 1>0stc de 
lclephnnc e ele pé sobre <> Ford. 

"'l'en� alguma coisa a dizer antes <1ue te· 
man,lcmos para o inferno?''.- perguntaram-lhe. 

"Sim, re:,poncleu elle. Tenho a declarar <1ue 
minha mãe é a ,·ulp:ula de tudo quanto eu pos� 
ter pratica.lo de máo na vida! .,Fui tudo quanto 

(Termino "º fim do mw,rro) 
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Baby Burton e o seu marido .Homer estão passando uma ter,­
porada numa encantadora ilha tropical. Baby está entregue inteira­
mente á leitura do livro de Anthony Dare-.. My Island Life ... 
illustrado com uma linda nativa abraçando-se em amorosos co­
leios ao seu amante. 

O encanto de tres scenas illus tradas e a que o escriptor empres­
tara o colorido vivo da sua penna consagrada. tem uma influencia 
poderosa no espírito de Baby. sempre avida de emoções realistas. 

E" cc;m grande espanto. portanto. que ella vê surgir nesse ins­
tante. perto de si. o proprio autor :laquelle interessantíssimo I i v r o 
que possuía, em companhia de Kitty, sua esposa. 

Homer ve desde logo na mulher do escriptor um adoravel pas­
satempo para aquella ilha Que já se vae tornando monotona; e 
Baby encontra em Anthony Dare um outro romance. um romance 
animado pela real'dade do personagem. 

Hcmer receia. a principio. que as relações de Anthony sejam 
prejudiciaes a Baby. mas Kitty tranquilliza-o dizendo que a $lia 

IDDLD DE TODOS 
(WICKEDNESS PREFERRED) 

FILM D.\ M. C. M 

Anthony Dare Lew Cody 

Kitty Dare . . . . . . . . . . Aileen Pringle 
Baby Burton . . Mary McAllister 
Homer Burton . . . . . • . . . . . . . . . . . . . Bert Roach 
Leslie . . . .............. George K Arthur 

obra não é daquellas. propriamente, que revelam o cara­
cter e as tendencias do autor. porque Anthony só conhece 
a ilha e os seus costumes por 
outros livros. 

Entretanto, Baby. intei­
ramente illudida, sente-se 
attrahida. pelo desconhecido. 

/ Kitty e Homer observam os � 
os set,s respectivos esposos. � 

Combinam t o d o s um 
passeio de barco pela lagõa 
e neste passeio Anthony 
acha meios de confessar a 
sua sympathia a Baby. 

.. 

i " 
• 

JII.• 
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De regresso ao hotel. Anthony está ditando á 
mulher o seu novo livro quando vê passar. por de­
•baixo da porta: um bilhete de Baby. que diz dese­
jar falar-lhe 

Baby está á sua espera. lá fóra. mas Kitty insiste para Que o 
marido se metta na cama. Elle re luta e sáe. 

H omer sente falta da esposa e corre ao quarto de Kitty, sahindo 
ambos á procura dos desapparec idos. 

Baby não se constrange em ser apanhada em companhia de 
Anthony. e confessa aos do:s esposc;s enganados que ella e o escri-

Hcmer enfurece-se. Kitty. porém. procura compre­
hender a situação. 

Era deixar que o romance realista sonhado por Baby 
tivesse solução natural. a unica definitiva em circumstan· 
cias taes. 

Os dois amantes pos.�uiam agora. a sói. um barco á 
vela. Anthony. que enjõa. aborrece-se grandemente e re­
cusa o crême de chccolate que Baby lhe offerece com 
insistencia. Nesse instante o barco sem governo vae de 
encontro a umas rochas e sossobra. 

Baby vê. com surpreza. que Anthony mal sabe nadar. 
não obstante os seus livros apresentarem-n o  a si proprio 
como um nadador extraordinario. 

Chegam ambos á conclusão de que se ilh,diram um 
cem o outro. mas jâ agora a normalidade da situação diffi­
culta-se com o que acaba de chamar-lhes a attenção: Ho­

(Termina no fim do numero) 
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(SPORTING GOODS) 

Richarh Shelby ...... . . Richard Dix 
Julius Jordan .... .. . . Ford Sterli11g 
Alice Elliott . . ... . Gertrudc Olmstcad 
Henry Thorpe . . .. . . Philip Stra11g• 
Mary Elliott .... .. Myrlle S1cadma11 
Regan ...... .. ... . Wade Boteler 
Timothy Stanfield ...... Clo<uw King 
1\',-,rma Stanfield ... . Maude T. Gordon 

FILM DA PARAMOUNT 

Quem vae para a California cm au­
tomovcl tem que atravessar bellas flores­
tas. e o multi-millionario Timothy Stan­
fielcl, acompanhado de sua esposa N'or­
ma, resolvera fazer essa jornada, tão 
aborrecidos andavam ambos de viajar 
em caminhos de ferro. 

Ao atravessar um campo encontra 
no meio uma lagôa, e :-lonna obriga-o a 
parar o auto, dizendo-lhe: 

-

,.. ,-�::-- ..,,_ .. � .. . .
"",-., ' � - �t .

. .

·' 

r 
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- Meu marido, aquella lagóa 
pode ser muito funda, e cu ainda não 
quero morrer 1 

- Aqulllo não é uma lagôa! E' 
um charco que não atola ninguem ! 

- Leva-me para uma Estação 
de Caminhos de Ferro antes que te­
nha ·um chilique! 

Do outro lado da lagôa, porém, 
estava parado outro automovel, no 
qual jornadcava o joven Richard 
Shelby, um caixeiro viajante que ia 
para Los Angeles com amostras de 
roupas feitas e. .. qaatro dollares. 
Richard salta do carro e de uma da$ 
margens mettc um pau dentro d'a­
gua para averiguar a profundidade. 

- "Seu" mo<;o, brada }:onna, 
não atravesse essa lagôa ! Seu auto­
movei não é um bote! 

- Meu joven amigo, explica 
Timothy, para mostrar a e:na mc­
dros.� que não ha perigo. queira atra­
vessar este charco no seu carro. 

Richard faz-lhe a vontade pon­
do o auto cm andamento para atra­
vessar o clrarco e clesapparece com 
carro , tudo no meio delle. 

- Que naufragio, exclama Nor­
ma I Nós mulheres, tempre temos ra· 
zlo! 

- Deus nos ae<:uda, implora 
Timothy! Dentro do automovel está 
Ulll homem! 

- Não se afilijam, redargue 
Richard nadando para terra. A la­
gôa é profunda, mas mesmo deba.i­
xo d'agua consegui sahir do automo­
vcl ! Estou que par�o um pinto em 
dia de chuva! 111 inha maleta está 
boiando e vou agarrai-a. Dentro dei­
la tenho um terno de tecido impcr­
mcavel e vou mudar de roupa atraz 
daquella arvore. 

Feita a mudanGa o mitlionario 
offerece a Richard seu automovcl e 
todos ,;ão para a Estac;áo Ferrovia· 
ria �s proxima. Duranlc o trajc­
cto a conversa anima-se, e o milli<>­
nario, ao chegar á estac;ão. pede a 
Richard para levar o carro e a baga­
gem para o Hotel Royalton, em Pa­
sadena. até voltarem de San Fran· 
cisco. 

(Twmina no fim do """''"º'
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Para Hollywood. onde a industria cinematographica conquistára 
no Seculo Vinte .. com engenho, gosto e arte, a mais justa nomeada. di­
rigiam-se dilettantes. amadores. apreciadores e artistas europeus a pro­
cura de trabalho. Em 1928, a cinematographia attingia seu maximo 
gráu de perfeição e parecia ter uma força que attrahia todos os entes 
humanos inclinados a serem artistas. 

Leo Andreyer, artista russo, dirigia então as producções da Com­
panhia Cinematographica "Eureka" e procurava um actor que pudesse 
desempenhar bem o papel de um General Russo. Depois de exami­
nar tem os retratos que tinha em se us archivos. escolheu o do actor 
Sergius Alexander, ex-commandan te do exercito russo e possuidor de 
uma condecoração que lhe lô,a conforida pelo proprio Czar. No verso 
do retrato estava annotado concor <!ar elle receber um ordenado de 
comparsa, ou $7 . 50 diarios. 

O director deu signae6 bem vis:veis de conhecer Sergius Ale­
xander, mas nada mencio,nou a esse respeito. Virando o rosto. ficou 
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A ULTIMA ORDEM 
(THE L AS T  C OMM A ND) 

FILM DA PARAMOUNT 

Sergius Alexander ............ Emil Janninrs 
Natalie Dabrova .......... , ... Evelyn Brent 
Leo Andreyer . . ............ William Powell 
O Ajudante de Ordens .... Nicholas Soussanin 
Um official .. ......... , ... Michael Visaroff 

Officiaes, soldados, povo. etc. 

alguns instantes meditando e depois pediu $Ó· 
mente ao seu ajudante para contractal-o pois 
precisava de um actor que soubesse interpretar 
,bem. o garbo. as maneiras e as attitudes de um 
General Russo. 

No dia seguinte compareceu ao Studio á 
hora marcada um velho robusto cujos soffri­
mentos e privações entre obuzes. canhões e mor-

... 

teiros, tinham (eito delle um hom em alquebrado. A verdadei, a cau­
sa, porém, de seu profundo ;.batime nto, não (ôra a guerra. e sim '1m 
grande abalo moral. 

Entre os numerosos comparsas á procura de trabalho o pobre ve­
lho foi empurrado até chegar ao compartimento onde todos muda­
vam de roupa. 

- Que molestia é essa que o obriga a menear a cabeça dessa 
fórma. pergunta-lhe um dos comp anheiros? 

- Um grande abalo moral (e z de mim um ... doente! 
- Onde arranjou esta medal ha? Routou-a? 
- Fui condecorado pelo Czar ! 

E ao di2>er estas palavras. fitando a medalhà:Sergius Alexander 
narrou s�u triste passado, e na téla apparece então uma cidade da 
Russia Imperial de 1917. Mulheres e crianças iam despedir-se dos 
soldados que voltavam para a linh a de fogo � o Grão-Duque Sergius 
Alexander, primo do Czar, e Chefe Suprem(, do Grande Exercito 
Russo. passava revista ás tropas. 

Terminada essa taréfa, o Grão-Duque voltóu nara o Quartel Ge 

neral, e seu Ajudante de Ordens a oresentou-lhe d o i s passaportes 
para serem examinados: 

(Termina no fim do numero, 
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BRENT JOAN CRA WFORD 
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GIRTA� PARTIGUlARIDADE� 
A maneira de apresentar-se é um impor­

tante activo em Hollywood, onde a personali­
dade é a principal mercadoria á venda. Achan­
do-se uma pessoa nesse logar em �ontacto inti­
mo com os olhos do publico. nada mais nat�ral 
do que. tendo descoberto um;) face da sua perso­
nalidade que parece agradar ao publico. faça 
ella tudo quanto esteja ao seu alcance para pôr 
em evidencia essa qualid�; nas occasiões em 
que se encontre sob as vistas do publico. E de­
pois ha tambem os productores. directores ar­
tísticos e directores de emprezas que andam 
constantemente alerta par novos talentos - por 
novas e impressionantes personalidades. 

Ha mais de um caso em que o papel de um 
film foi conseguido por alguem que impressio­
nára um director no correr de uma reunião so­
cial em que ambos se encontravam. Um desses 
rapazes que fazem papeis juve11is e que vem ha 
annos em posic;ão de qestaque no film, logrou 
recentemente um papel de leader numa grande 
producção. por ter sido relanceado. num baile 
no Mayfair Club. por conhecido escriptor que 
até então não o conhecia pessoalmente e que 
desde logo decidiu que aquelle era o homem para 
o importante papel na peça que estava escre­
vendo. 

Com taes coisas a se verificarem todos os 
dias. não é de adm\rar q'ue todas aquellas pessoas 
com a ambição de subir no Cinema procureu, 
por á mostra as suas qualidades vendave1s, to· 
das as occasiões que isso lhes seja possível. 

E depois ha a imprensa. Os jornalistas an-

EMIL JANNINGS 

dam por toda parte. nos Jogares mais imprevistos. e si uma crea­
tura tiver de ser mencionada num jornal, ei;nbora accidentalmente, é 
justo que o seja,de maneira a causar a melhor impressão passivei 
ao publico 

Elinor Glyn tem-se vendido. tanto. talvez na sua apresenta· 
c;ão pessoal quando nos seus esc riptqs. Po r q u e Elinor é um 
grande espirita. Senhora, antes de tudo de uma personalidade 
vivaz e colorida. ella tira. disso o maior proveito. Elinor é sempre 
a grande dama e nunca abandona a pose um instante - si real­
mente é de pose a sua attitude. Quando ella se digna distinguir 
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alguem. a sua palestra é fascinadora. Podeis 
discordar della. podeis julgar absurdo alguns 
dos seus dogmas, mas nunca, por um momento 
ella vos parecerá desinteressante. Elinor creou 
uma atmosphera. um fundo de refulgencia para 
si. que tem sido de exploração copiosa para mui­
tos jornaes e magazines de todo o mundo. 

Elinor dá conselhos em casos íntimos de 
raparigas operarias: muitos são os artistas que 
devem o successo á sua influencia. e firmou-se 
como arbitro relativamente ao problema eterna­
mente fascinante da seducc;âo feminina. 

Os artistas. poc conseguinte. empregam 
essa tactica mais do que outros membros quaes .. 
quer da profissão, visto que a personalidade é o 
maior cabedal de um artista. Muitos delles 
possuem habitas predilectos. que mostram com 
insistente evidencia para beneficio do publico 
de Hollywood e da imprensa. 

Os successos de J etta Goudal no set tem­
lhe valido copiosa reclame, 1T1as acabou-lhe 
valendo a perda de um contracto 

John Gilbert é um espírito intensamente 
preoccupado com pensamentos e emoções ele­
mentares. e manifesta-se sobre taes assumptos 
de maneira verdadeiramente pungente 

WaUace Beery faz questão de passar por 
um camarada de toda gente. Não é raro ve:-o 
parar a sua limousine e entrar em conversa com 
o garoto do jornal e com o limpador de ruas. 
fazendo-se tratar por elles de "Wally" Elle 
orgulha-se dessa democracia e cultiva com &oli­
citude taes intimidades explicando que · Bs�es 

AOOLPHE MENJOU 

passaras são frequczcs'"! A jorna lista Helen Louise Walker c.Jc­
clara a seu respeito: ·· Elle me affi rmou que nunca tinha compare­
cido a uma festa social em Hollyw oocl A principio supput que esti­
vesse exaggcrando, mas deu-me elle tacs demonstrações que aca­
bei convencida de que não ha na da de cabotino na sua attitude 
Não se trata de pose da sua parte. mas rlc uma tendrncia natural 
que elle accentua 

.. 

Joan Cr2,wford é emphatica mente e persistentemente o espi­
rita irreprimível da presente geração E' joven e de temperamento 

(Termina no fim do numero) 
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(THE STOLEN BRIDE) 

Sari ... , ....................... Billie Dove 
Franz Pless . . .. . . . . .. . . . . . . . Lloyd Hughes 
Ilona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lilyan Tashman 
Barão von Heimberg ......... Armand Kaliz 
Conde Thurzo .................. Frank Beal 
Tenente Kiss . . . . . . . . . . . . . . . . . Cleve Moore 
Sargento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bert Sprotte 
Archiduque ................. Winston Miller 
Dansarina .................... Yola d'Avril 

Franz Rab. filho de um pacato camponez 
hungaro, é agora escrivão de um cartorio em 
Nova York e encontra-se com Sari, condessa de 
Thurzo, e que elle havia conhecido e amado 
quando ambos eram ainda quasi creanças, na 
sua encantadora aldeia da Hungria. 

A partir deste momento desenvolve-se en­
tre elles um pequeno romance, que é ameaçado 
de interrupção por um chamado que ena recebe 
de seu pae. Franz Rab. entretanto, resolve 
acompanhai-a. 

'Checando á ·terra natal, depois de doze 
longos annos de auaencia, Franz é surprehen­
dido com a Intimação para o alistamento mili• 
tar. <levendo elle servir a patria durante tres 
annoa. 

E11e deaejá, com anciedade, entrevi1tar-1e 
com o ,eu av6 e com Sarl, ante, de entrar para • 
caserna. e obtem para traw doa aeua papeis, 
doze horu de tolerancia. 

Na residencla de aeu av6 elle alterca com o 
barão Von Heimber&, capltio do seu regimento 
que depoia, por vincança, fu de Pran.1 aeu orde· 
nança. 

Von Heimber1 16 uma Cllrta do aeu pae para 
o conde de Thuno, propondo-lhe uma alllança 
entre elle e Sarl, e na me•m. noite, promove 
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uma festa offcrccida a Ilona, uma bailarina de 
suas relações. 

Franz Ra'o despede-se de Sari com verda­
deiro desespero pela sua angustiosa situaç_ão, 
mas ella o acalma jurando-lhe que o. esperará e 
que não se casará. jámais, com outro homem . 

O conde de Thurzo. recebendo a proposta 
do barão, prepara um jantar em que deverá ser 
annunciado o contracto. tão certo está de que 
Sari o acceitará. 

Von Heim�r&, entretanto, sus�ita do 
amor existente entre Sari e Franz. Provoca-o. 
por isto, e dá ordem aos seua of!iciaes para per­
squil-o de todo rnodo. 

Num momento de afflic:ç!o Sari esconde 
Franz no seu quarto. 

Franz usa de um intelligente artificio e 
consegue illudir o soldado que Von Heinberg 
puzera em seu en calço. para logo depois cahir 
de novo em poder dos asseclas do barão. Este 
lhe propõe. então, a liberdade em troca de 
abandonar elle o paiz . 

Fran% acccltando o inevitavel, veste o uni­
forme de Heimberr e combina com Sari encon­
trarem-se na estação áa oito horas, embora para 
essa mefltla noite esteja marcado o casamento. 

A hora combin ada, na gare da estrada de 
ferro. Franz espera ancioaamente por Sari. E 
von Heimber1, convencido de estar senhor da 
situação, encaminha-se muito satisfeito para a 
rellidencla da sua triate noiva. afim de falar com 
eUa. U, porán, encontra, com 1rande espanto, 
1 bailarina llona com o vestido de Satl, prompta 
para a cerimonia . 

llona tem escondido aob aa vestes nupclaea 
um revolver. com o qual ella intima a von Heim• 
lberi, obri1ando-o, de tal modo, a terminar a ce· 
rimonla do casamento. Ao mesmo tempo, Sarl, 
vestindo a roupa de llona, cheia á estaçlo no 
momento em que pa�e o expresso que ella ainda 
apanha em companhia de Fraru. Indo os dola 
refualar o aeu 1m6r na Amerlca, livre e 
liberal. - O. P. 
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Vida Folgada 
(SOFT LIVING) 

FILM DA FOX 

Nancy Woods . . . . . . . .. 
Stockney Wcbb .. 

. ............. Madge Bellamy 

Lorna Estabrook ....... . 
. . . . . . John Mack Brown 

. . . .. . . . . . . .. Mary Duncan 
Billie Wilson ... 
Phillip Estabrook 
Rodney S. Bowen . 
Mrs. Rodney S. Bowen 

. . . . . . . . . . . Joyce Compton 
............. Thomas Jefferson 

. . . . . . . . . . . . Henry Kolkcr 
. . . . . . . . . . . . ..... Olive Tel1 

Nancy é uma linda e espert a pequena que vive do seu tra­
balho honesto numa grande cidade. corno secretaria de Rodney 
S. Bowen. um do; mais afamados advogados de divorcios. 

Mas os grandes meios têm uma influencia nem sempre sa­
lutar no espírito dos moços. notadamente quando as tentações 
da vida social começam a assaltar o cerebro de uma moça so­
nhadora. 

Neste momento Nancy esá sendo victima de uma dessas 
solicitações perniciosas 

Lorna Estabrook, uma das client�s de Bowen. 
inexperiente secretaria para arranjar um casamento rico, divor-
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ciando-se logo depois. assegurando-se, deste modo, uma generosa mesada do 
marido. 

Nancy até então não pensava em matrimonio. As difficulcÍades ao 
trabalho honesto. mas. por isso mesmo, pouco remunerado. começaram a 
firmar alliança com os máus conselhos que lhe chegam constantemente aos 
odvidos 

Resolve. portanto. seguir o exemplo de outras mulheres que se casando 
por dinheiro obtem para si uma vida faustosa e de indolencia. 

Um incidente de rua vem ao encontro dos seus projectos. Elia vae atra­
vessar a via publica quando contra si esbarra um rapaz que se apres�a em 
pedir-lhe des,;ulpa 

Momentos depois. uma coincidencia caprichosa do destino leva esse 
mesmo rapaz ao escriptorio de Bowen que o recebe com cffusão, de braços 

abertos. 'Nancy julga-o um simples camponez e 
quando Bowcn a apresenta a Stockney Webb, 
ella aproveita o ensejo para dizer que o incidente 
da rua fôra por sua culpa e. por sua vez. pede des­
culpas do seu nervosismo naquelle instante. 
Stockney por cavalheirismo e por estar fasci­
nado com a 'oelleza da secretaria do seu amigo, 
protesta que fôra sua a culpa. 

Webb faz comprehender rapidamente a 
Nancy, pelos seus modos gentis. ter-se impres· 
sionado muito por ella, que começa a ter espe­
ranças na proxima realização do seu sonho. 
Considerou. desde logo. que sendo Webb um 
bcllo rapaz, não seria incommodo viver em sua· 
companhia e do seu livro de cheques até á de­
cretação do divorcio. 

Fez-se estudadamente estimada. mostran­
do uma simplicidade a toda prova, recusando 
presentes caros: e dentro de poucos dias se con­
venceu de estar ellc loucamente apaixonado. 

Acceita-scm rclutancia a esperada proposta 
de casamento. e fica no auge da alegria quando 
elle. mostrando as suas grandes possibilidades 
financeiras. compra-lhe um riquíssimo dia­
mante 

Mrs. EstaLrook é logo informada. pessoal­
mente. dos rapídos progressos da sua discipula. 
E. cheia de enthusiasmo. offerece-lhe a sua resi­

(Termina no fim do numero) 
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L YRIC O : 

··o Fa,endeiro do Texas· ( Uía) Produ-
cção de U rania 

Um dos films mais fracos e cacetes que o 
"Lyrico·· tem apresentado na sua temporada 
c1nematographica Palavra que esperava cousa 
melhor de uma direcção de Joe May o inesquecí­
vel dircctor de "A Soberana do Mundo". A ver­
dade é que o argumento cm si. é bastante insí­
pido e por melhor ··sccnario" que se fizesse. 
não daria grande cousa. E· o typo da historia 
que o publico chama de - ··páu". E depois. a 
producção é muito longa com $Cenas que se es­
tendem sem a mínima necessidade 

O inicio do film apresenta uma fazenda 
como se fôra no Texas. Como é sabido. não 
ha fabrica européa que não se torne radícula. 
etc . quando reproduz scenas passadas em ía­
,cndas americanas De americano só tem o 
Edward Burnrs. mas o seu chapéo é um .. nu­
mero·· Mady Christians Willy Fritsch e Lil­
han Hall Davies. nos outros papeis mais impor­
tantes O íilm não agradou nada â plauêa. 

Cotação: 4 pontos - A R. 

··sua Alteza, o Rabanete·• -Producção 
de 1927 Prog U rania. 

Quizeram ía,er da CQmedia de Julius 
Freund uma satyra âs monarchias inse&'Uras 
dos pa1zes pequeno• Havia dous caminhos a 
seguir para alcançar esse otjectivo - encher o 
assumpto de "gags •· ou tratai-o de modo fino e 
malicioso Não fizeram nem urna nem outra 
cousa De tantas situações bôas que o film 
apresenta apenas duas ou trcs estão realmente 
aproveitadas Tudo o mais se perde na dire­
cção fria e mal cuidada de Richard Eichbcrg. 
Oo elenco o unico que se salva de facto é Hans 
Sturm, que faz um myopc do outro mundo .. , 
Xenia Dcsni. não tem opportunidades Está 
e,:aggerada ao extremo. Hans Junkermann 
parece tal e oual uma das figuras �rotcscas de 
certas comedias de do\1s rolos. Valer1c Jonel! 
faz um papel ass'm. á Margarct Vvin�stonc 
g· uma producção fra ;a. cites gastaram dinheiro 
,1 bessa Foi filmada com todos os recursos. 

Cotação: 4 pontos - P V. 

PA RISI E N S E : 

··o Caradura· (White Pauts Willie) -
First National - Prod,c,;âo de 1927 - Prog. 
M G .M 

Esplend;da esta comed'a de John Hines! 
Vocês acharão que é o seu melhor trabalho nes­
tes ultimos mczcs Apresentando-se num ma-
1mifico rosario de ··gags•· novos e irresistíveis. 
Johnny foi desta ve1 muitíssimo bem dirigido 
por !!Cu !rmão Charles Hines Cada dia admiro 
mais este Johnny Que estupendo compa­
nheiro clle não deve ser! Elle sabe fazer tudo -
faz proezas de prestidigitador. é acrobata. em­
fim é o typo do rapaz que faz as delicias de um 
··garden-party·· ou de um pic-nic Aqui cllc 
tem novidades nesse genero '>ara os seus admi­
radores Ha "p;ags·· formidavcis O jogo de 
polo é inesquccivt'I Vocês não devem perder 
nem por n�da este film Tanto mais que Lcila 
Hyams é a encantadora heroína Walter Long 
ía1 uma cspccie de villão Mas uma das bôas 
gargalhadas é provocada por cite. quando apa­
nha de um .. boxeur". As scenas passadas na casa 
de refrescos são. tambem. muito bôas, assim 
como as que se seguem. na volta para casa 
Margarct Seddon tem um optimo papel Elia e 
George Kuwa têm tons momentos. Ruth 
Owyer - já se sabe tem um pequeno papel. 
Em compensação porém. Edmund Breese não 
apparece 

Cotação: 6 pontos - P V, 

"Maitrc o·Hotcl" (Thf' Prince of the H� 
dwa1tcrs) F N P - Prod 1927 Prog. 
M G M . 

6;in�ort� 
O �U� �� l�IIIB� NO RIO 
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W. J. Racliífc, Pnscilla Bonncr', Lincoln 
Stcadman, Cecillc Evans, Marion MacDonald. 

Clcve Moore. Dick Folkens, Nita Cavalcric, 
completam o .. cast.,. Ultimamente. aqui e cm São Paulo, têm­

se cxhibido bons films. Passou aquella horrivel 
époc., de pcssima.s pelliculas, graças á Deus! 
.. Maitre d·Hotcl". não foge á essa regra li:, 
tambem. um bom film. 

Tem. mesmo. muito material cinematico. 
E. cm parte John Francis Dillion soube explo­

rai-o Ha. no entanto. alcumas sccnas que 
Quasi compromcttem o valor do film: uma. 
aquclla em qui, o John Patrick fica gelado. cousa 
íorcadiss:ma. irreal e digna de peior "slapstick ·· 
de films cm dois actos .. duas: aquelte inicio está 
mal explicado e, posto que se ara-umcntc e se 
explique Que aquillo era possível. ainda. assim. 
Francis Dillion poderia ter trabalhado melhor 
essa parte e rei-a frito magnifica. 

No entanto, é um 'oom film . Muito bom. 
mesmo Ha. para mim. urna scena inédita: 
aquella da apresentação. com a ··camera ", só­
mente de Lewis Stonc e do cargo Que cllc exer­
cia no Hotel Ritz: de "Maitrc d·Hotel". E' um 
trabalho surprehendcme este . Está muito in­
tclligcnt<' muito bem feito. notavcl mesmo. 

Creio que só isto, para um "fan·", vale o film. 
E quantos íilms. por ahi, não poderiam empre­
gar o mesmo svstema crn vc, de horríveis e en­
fadonhos letreiros intcrminavcis e Que cortam 
tanto o fio da hi,toria? Uma grande sccna, 
Esta sccna sómente. basta para nos mostrar o 
quanto é desnecessario que o Cinema seja 
falado 

Lewis Stonc. com este film, apresenta 1,m 
bom papel. E' um artista dos da minha sympa­
thia Está. porém algo no gcncro de Mcn.iou. o 
que lhe prcjud'ca o succcsso, Menjou é inimi­
tavel E Lewis. posto que não o imite, é, po­
rém, do mesmo gcncro de typos e, sendo assim. 
vem a fatal comparação e nclla o .. Valentino 
da idade perigosa", perde, por força . . 

No entanto. creio que ha bem tempo cite 
não apresentava um trabalho tão razoavcl, tão 
bem O argumento, df' Viola Brothcrs Shorc e 
Garrett Fort com a adaptação de Jane Murfin. 
é bom. é uma linda pagina da vida, A lição que 
Robert Agnew toma. é esplendida! E o sacriíi­
cio de Lewis Stonc para que o seu filho, apezar 
de tudo não fique sabendo que clle é um "hea­
dwaiter ··. é muito bonita e muito bem apresen­
tada Aquella sccna final. quando, cm aignal de 
gratidão o filho. sem o saber. quer dar a pro­
pina aviltantc. ao pae. propina que dá á "gar­
çons', e Ann Rork. suavemente, fal-o comprc­
hender que não o fizesse, é uma sccna lindís­
sima. 

Lilyan Tashman. dentro da sua especiali­
dade. apresenta um trabalho bem bom. 

John Patrick com esses papeis deprimen­
tes. etc . etc • etc . que vem criando, 5Cmprc. 
posto que ha bem tempo não apparecessc. cria, 
tambem. dentro de nós, uma repugnancia ins­
tinctiva 

"O CARADURA •. E· UM BOM FILM DE 
JOHNNY HINES 

Acho Que devem assistir cate film. E' um 
bom film. 

Cotação: 7 pontos - O. M . 

RIAL T O :  

"Bcllez" Moral" (Quality Street) - M G. 
M. -Produccão de 1927. 

Eu nunca. li o romance de James Barric. 
mas tenho a mais absoluta certeza de que Hans 
Kraby conseguiu transportar !)Pra o seu acena­
rio todo o encanto. todo o romance e a bella li­
cão que cite encerra. E' uma adaotação fiel. 
Não quer isso diiccr que os factos contados na 
téla. o sejam na fnrma como catào no livro. 
Não. Si fo�e possível naturalmente que assim 
seria. Mas a gente sente que nlo foi isso que 
fez Hans Krabv O seu e,;cnario é um verda­
deiro sccnario. Conta a historia com imacens. 
Não faz rodeios. não tem interrupções bruscas, 
não salta inesocradamentc. Tudo é logico. 
Tudo está ticado naturalmente E isso o livro,
por mais valioso. nunca terá. 

Adapt�r um livro a téla é captar o espírito 
do ouc ncllc se acha dcscripto com palavru e 
levai-o para o tc1Tcno da visualiaação. A idéa 
básica de uma obra, o seu thema - eis o que 
df'vc interessar antes de niais nada o scena­
rist.a 

Extrahida das palavras escriptas, essa idéa 
tem oue PCr submettida a um novo processo de 
manifestação - cm vez de ser expressa por pa­
lavras. c1Ja passará a sei-o por imagens. E para 
isso o sccnarista tem que visualisal-a, tem que 
contai-a visualmente, imprimindo-lhe, natu­
ralmente. novo desenrolar. P6de começar, por 
cxemolo, pelo fim .. , 

Mas ... E melhor que eu não avance tanto. 
Voltando ao íilm tenho a dizer Que Marion l>a­
viies tem nelle um novo e poderoso elm,cnto 
para augmentar a sua já crandc popularidade 
'Ella, como nem uma outra o faria. e a perfeita 
"fü1pper" de cento e cincoenta annos paa­
sados. 

A idéa basíca do íilm nlo é nova. Ji tem 
sido explorada, sob outros aspectos, natural­
mente. Entretanto, aqui ella cnconttou a habi· 
!idade extraordinaria d: Hans Kraby, auxilia.d.a 
por Albert Lewin. Mas tambem qua�i que foi 
só porque até mesmo a direcçio de Sidney 
Franklin não resiste a uma analysc mais rico­
rosa. 

O film tem, todavia, o valor da época, e o 
romance exsuda� muitas de suas sccnas. O 
ambiente está bem reconstitu;do A rc-prescn­
tac;ão tambcm não é m6. A direcção material 
bem entendido. A outra, a dirccçio subjectiva, 
a direccão psychologica, está um unto falha .. 
Marion Davica é a intcrcaaa.ntc e orirínaJ artista 
de sempre. Ella só, vale os seus films. Conrad 
Na1et fará o encanto de muitas "fans". A me­
lhor interprctaçio do film é a de Helen ]crome 
Eddy E' a canica personagem 1muinamentc 
humana. Mar1arct Seddon. Flora Finch, Kate 
Pricc e Marcell Corday tomam parte. Que opti­
mas "linguas de palmo e meio"! Vio vêr o ICC· 
nario de Hana Kraby. . 

Cotação: 6 pontos, - P . V 

OUTROS CINEMAS: 

"Um Crime nas Sombras" (Thc Ofíen­
dcrs) - Fcnwickc L. Holmes , 

Pa.lavra como ás YC7.CS fico pasmo com a 
importação de films fracos e velhos. como este! 
E' o cumulo! E' de fazer fu1ir o espectador IO(o 
na primeira l)artf'. Mar1ery Wilson é a estreita. 
O seu l·eapparccimcnto é a unica cousa que tem 
o film 

Cotação: 1 ponto. - A. R. 
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O Caixeiro Itinerante 

Todos os ho,.,ens que têm um coração <k 
ouro e um pulso <le íerro, gu:-ta1n c.le �er amavei., 
e Richard promptiflCou·:;.e a fazer-lhe a vontade. 
Depois de se des1xc,tir partiu a toda ,·cl0<:idade 
parri Pa:,.adena. ma:- no meio do caminho encon­
trou outro auto, ··em pannc'", e oHereceu-se 1>ara 
pre::,tar auxilio.s. 

- )iuito ohri�ada.. exc:ama. a dona do au-
1omovcl. a elcgaut� Senhora �l;uy Elliott . . \ cui­
µa foi de meu chauíieur. 

- �ão. minha ._e11hnra. o automo,·el 11;10 
'
1enguiçou .. por minha culpa. replica o chauiicm. 

- Ora ... <." íni. e Ba1n- H�m que (':-t .. u· cm Rl-
ver:-ic.le- ,í umtt h()ra. 

.. 
- Chamo-me Richard Shch-y. e como p:t�­

�o em Ri\'\'r:-id<.'. po,-.o lc,·al-a, no meu carro . .-\ 
senhol"iw Bal,y po<krá ir ao meu lado. 

:- �;lo me chamo Bal)\ ! ChamtHnc �\ lice. 
Só a mam;ic é <tue me i:han;a Bahy . .. de-..<le ]>C­
qu('nina .. . 

- .-\lice é um ho11ito nome. :tfiirma Ri. 
chard. pondo o cal'ro em ancb,mcnco. e cmperti­
garnlo-::,,(.' totl<1 para melhor iital-�, com um olhar 
anwro�o poi� c:-tava di:-lx,::,,to alé 1�r :-<· fazer 
pa�.;,ar 1>0r um millicmariu para melhor c01Htt.lh,. 
tar ,, coracão da limla. moca. . 

- Xão a<:h,,. diz-lhe elfa. <1nc um amomovel 
proporciona-no:- a\'enturas. dl· cu cantar? 

- SinJ, :-.euhorita. ma5 cu al'aho <k ,.ahir <1e 
uma ... de esp::\ntar ! �ra::,, nc:--:,,;:\ <icca�i�1o tra,·ei 
co11hecimento com um ca,·all1cin, muito amavcl. 
Chamava-�e Ti1nothv Sraufield. 

- Ficou conhec�mln e:,,:-e muhi-millionario? 
- Fiquei. e muito� Foi elle qu_e m(' acon:-e-

lhou a trocar meu aut<1mn,•el por um lriatc de re­
creio! 

F:m Rh·erside. a:-, duas Yiajante:- encontra, 
rarn--..e com Hen1'i Thorpe. um rapaz rico que 
andava fazendo a côrte a Alice. 

- Ap,·e,;ento-lhe o Sr. Richarcl Shclby. diz 
lhe Alice . Se não :iosse elle. teriam,,, iicado 110 

meio do caminho. 
- )1 ui10 prazer em conhecei-o. redargue 

Richard .. 1na� desculpe-me por m1o me poc.ler de· 
morar. Tenho que ir 11/,;mar um imt>0rtante nc .. 
gocio em Pasadéna. \'ou morar no Hotel Ro�al­
ton! 

- .-\h, é ô hotel onde mc,ramos ... e o tio 
Staníield tambem mora Jêl. 1-:�tá �<"tllpl'c replelo 
de ho,pecles. Já mandou resen·ar .iposentos? 

- Ainda não! )[as já é tarde e a jornada é 
longa. Adeus! 

Richard põe no,·amente o ca,·to em anda .. 
mento e desapparece numa elas curvas da estra· 
<la. Em P;i:.-adena foi entreg-ar o auto e a baga· 
�em ao clon<> cio Hotel Rnyahon. que, ao vel-o. 
e�clama: 

- E' para nó5 uma honra hospedar um tão 
.jJlustre príncipe do hig-h-liie! Ponham a baga­
gem do Sr. Shelhy no; aposento; com piscina 
pompeiana' 

- Só gosto ele 1>iscinas pompeianas, ,·eplic� 
Richard. quando os criados não se es<1uecem <ie 
haixar as persiana,! )fac;. por quem me toma 
você? 

� Foi a senhorita Elliott que tclegraphou 
pe<lindo�nO!t para re�erv�nnos estes a�sentos 
p:ira si! Tambem de,ejo apresentai-o ao ::,,·. Re­
gan, detective do hoiel. Enviuvou tres vezes e 
mora com ... tres sogras! 

- Que valentão! Estimo conhecei-o ... mas 
agora desejo ficar só. . . . . Richard sentia-se vexado. Trnha d1stnb111-
do seus quatro dollarcs em gorgetas, e estava 
sem vintem, morando num apartamento q_ue cus­
tava cincoenta c\ollares por dia. Como fora �· 
rém. a formosa Alice que telegraphara para Ih o 
reservarem. luctaria, se preciso fosse. para per­
manecer ali alguns dias. Se fizesse algumas vc•:· das para a Fabrica ele Tecidos Likewell, ela qual 
era representante. poderia ganhar uma boa com-

�i:n�ortt? 
n\issão, conseguindo assim sa11ir·SC ,airosamen­
te de sua· aventura. Seu, primeiros passos, por­
ta,ito, foram para o Armazcm de Julius Jordan. 

- Sr. Jordan, diz-lhe elle, já notou que 
quando jog-a Gul i, !'!Uâ hola corta o ar fazendo 
uma curva? 

- Sim, e rara:. \'CZC�. em linha recta ! 
- O 1eci<lo ·' l·:la<tic Twccd& .. , de cuja fa. 

brica :-ou rcprc�cntante. cl.í ampla ac<:ão aos bra­
(OS. e n jogador nâ:o cummctte erros quando joga. 

- E'. i�:-o me,mo que prc-ci�o! 
- O corpo inteiro (ulquire mai5 . .. elastic:i-

chulc! .\:- calca!-> nutH:a :-e rompc;m no:,. joelhos! 

L E w c o D y 
- \'ocê est,\ sonhando! Xunca jogo Golf de 

joelhos! 
. - )las se ficar de joelhos uma hora num 
idyllio amoroso. nát> estraga as calças. 

Para lhe provar o que estou dizendo vou fa. 
zer algumas demon,tra(ôes. Seu casaco tolhe to­
dos seus movimentos e sua bola descreve uma li� 
nha curva. Olhe bem para minha roupa elasti­
ca ! :\linha bola vae direita como uma setta ! E 
este tecido é frcSco no verão e quente no inverno� 
Vale duas veÍes mai� o preço <Jue lhe peço. Of­
ficiaes do Exercito elogiaram esta invénção, e eu 
já consegui ,·e11der u111 terno a um ofiicial de 
justiça. 

- Bem, vou fazer-lhe uma encommenda. 
Terminado o negocio, Richard calculou sua 

commis.são, para J)O(ler pen�a1· tranquillamente 
em .. . Alice! Flores recolhida, nos campos_e pa­
la nas doces eram as unicas cousas que lhe pode­
ria dar até liquidar co11tas com a fabrica, e seu 
rival Henry Thorpe podia cobril-a (le perolas e 
brilhantes' 

Como conseguiu Richard pôr de lado esse 
temível rh·al. E' o que todas nossas gentis leito­
ras devem ir ver. O desenlace deste film tem 
sccnas que emocionam e encantam, pondo em 1·c­
Jcvo a actividade do <lctecti,e das Ires sogras. 

A UlllMA ORDEM 
( F I 1-! ) 

- São dois cantores de theatro que diver­
tem as tropas, diz-lhe clle. Os passaportes estão 
em ordem, mas ambos os nomes constam da lis­
ta dos revoluciona rios. Ella é bonita, e segundo 
me consta, continua a advogar ardentemente a 
causa ela revolução. 

- Manda-os cá para cima. Elle devé ser 
um de111011io e ella, pelo retrato do passaporte, 
parece ser um anjo. Desejo interrogai-PS pes­
soalmente. 

·16-V-1928 

Os passaportes eram <!.o actor Lco �ndreyer, 
e da actriz Natalie Dabtovã e assim que amoos 
e11tran1 na sala, o Crão-Duque. sorrindo, obscr .. 
va: - Fui informado de que andam difende11do 
a patria... cantando! Isso não é patriotismo, 
qua11clo a Russia está prec,samlo de ve,dadeiros 
patriotas. Por que não se alistou no exercito, se­
nhor Leo Andreyer? 

- Pulmõe, muito fracos! 
- Sua coragem é que é. . . fraca! 
- Tambem pouca é a coragem Ide quem 

maneia ex pôr as vidas de outros na linha de fogo! 
Ao ouvir este insulto contra quem comman• 

dava todo o exercito russo, o Grão-Duque exas­
pera-se e diz ao seu Ajudante: 

- :\lena-o no calabouço,e deixe-me {içar 
só com esta mulher. 

- O que é elle· para si? 
- J\'a,la. - res1kmcle Xatalie Dabrova .. 
Ainda bem! .\las di,(11-me uma cousa! Quer 

a��i�tir á parada militar? O Czar vem hoje ins-
pe<:cionar meus soldados! 

:-:atalie Oabrova uaixa a càbeça affirmali­
vamente. Qualquer cousa incomprehensi\'e1 pa .. 
recia ·diminuir o odio que tinha pelos despotas de 
sua querida patria. 

Terminada a parada. o Czar volta para San 
Petersburgo e um lauto banquete a .champagne 
aguardava o Grão-Duque. . - Onde está ella. pergunta elle ao seu Aiu-
dante? 

- Na sala ao lado. 
- Vou convidai-a para jantar con�nosco. 
Xatalie acceita o convite e tambem acceita 

um valioso collar de perolas que-o Grão-Duque 
lhe offerece. 

E' ne!-sa occasião <me um elos Ceneraes que 
estacionava perto das linhas da frente lhe tele-
phona: . - Participo a Vossa Alteza que Sua :\[�­
jestacle O Czar quer inspecciouar amanhã as. t,­nhas de combate. :\ão acha que ness;, occas,ao 
dev;mos tomar uma offensiva? 

- )linhas tropas não estão ein' posi<;áo parn 
executarem um atít<1ue oiiensivo, e uâo <1uero S:l.· 
c.-ifical-as somente. para agra/la.r o Czar! <:on­
scrve a posi(ãO cstrategica indicada por mim· 
Adeus. ' 

- Talvez va mcorrer no desa.grado do 
Czar! allega Xatalie depois do Grilo-Duque ter 
cortado a communicaçã<>, se não concordar eotn 
esse ataque ofitnsivo! 

- Preiiro <lesagradar o Czar a sacrificar 
meus soldados! 

- .\las . .. para que serve e.ta guerra, per-
gunta :\atalie? . . - Ser\'e para deiender a patria e para evi­
tar uma revolução interna que certamente vina 
dar cabo de minha querida Russia ! 

- Ama a Russia tanto Qllanto eu? 
- .\lorreria hoje mesmo, de boa vontade, 

pela minha patria! 
- Antes de morrer, reda,rgue Natalie sor­

rindo, não quer ir saborear um cafésmho quente 
no meu quarto? 

- Sim, mas saia daqui sem ser vista. Se­
guil-a-ei ! 

Chegados aos aposentos de l\atalie, o Grão­
Duque declara-lhe seu amor: 

- J\asceste para ser amada e o amor sem­
pre suscita uma meiga amisa<lc! 

- E você nasceu para morrer nas m.ios dos 
rcvolucionarios, brada Xatalie, apontando-lhe 
uma pistola! 

- Vamos, mata-me! 
- Não posso ... falta-me a coragem - não 

posso matar um homem que ama a Russia tanto 
como eu! 

- Bem, então vaes ser de hoje em deante, 
minha prisioneira de i:-uçrra . .. e a donà de meu 
coração! No trem numero 476, o Grão-Duque 
parte com Natalie e seu Estado Maior para a li· 
nha de fogo e durante a noite a Republica é pro­
clamada em toda a Russia. Na primeira estação 
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em que o trem pára, o povo quer matar 9 Grão.­
Duque, e Natalie exclama: 

- Vamos enforcai-o cm Petrogracl para 
gaudio elo povo que nos espera! Será elle p fo­
guista da locomotiva de nosso trem! 

O povo acceita o alvitre de Natalie e �entro 
da locomo,tivâ, ella segreda ao ouvido do Gtão­

Duque: 
- Foi a umca maneira de te salvar! Amo­

tel Aqui tens o collar de perolas que me déste! 
Vende-o, e com o dinheiro poderás embarcar 
para a Arnerica ! Salta do trem! A neve abrán­
dará tua quéda! 

O Grão-Duque segue o conselho de Natalie 
e depois de saltar fica contemplando o trem que 
conduzia a mulher que tanto adorava . Qual não 
!oi, porém, seu pavor, ao ver que a ponte por
onde o trem devia passar fôra parcialmente des­
truída . A locomotiva e as carruagens·eáem ao 
rio de uma grande altura,precipitando seus pas­
sageiros nas aguas congeladas das quáes ne­
nhum escap.:1.ria com vida. 

Vendidas as perolas, o Grão-Duque conse­
gue embarcar para a America, e foi assim que 
mais um .fidalgo foi procurar trabalho em Hol­
lywood. 

Reapparece então na téla o alquebrado e 
abatido Grão-Duque Sergius AJcxander, contem­
plando a medalha, confQ.rme nao-amos no prin­
cipio desta, historia, cujo desenlaée é um do! 
mais empolgantes que temos visto. 

Hoot Gibson tala sobre os velhos 
tempos do verdadeiro far-west 

(FIM) 
disse. Os rapazes puz,ram o caso em movi­
mento ( a mulher tinha trazido a gazolina como 
promettera) e justi�a foi feita. Não íoi preciso 
grande palavrorio da lei. 

l'(o meu modo de vér não ha hoje em dia 
muilo romantismo na vida e o publico acredita 
que os cowboys são personagens de romance. E 
é por isso que, <le1,ois de tantos annos, os films 
do Oeste continuam a gozar da mesma popula­
ridade de sempre. mesmo no estrangeiro onde 
•não ha cowboys. ?\ão, hoje não, absolutamente 
mais do� cowboy� que ::ie vêm no Cinema. Si eu 
apparec.es!ie lá nó rancho com estas roupas, 
len(o de seda no pesco�o e outras babozeiras le­
vava uma vaia dOs diabos. 

üm verdadeiro e honesto cowboy filho de 
Dlus permanece "rapaz" até os sessenta annos. 
Usa bigode e "'overalls". Sim senhor, é de ove­
ralis que elle cuida das suas vaccas. E nos dias de 
pagamento vae á villa gastar o seu dinheiro ves­
tindo um par de calças lisas como as de totla 
gente, sem franjas - si é que na verdade elle é 

bastante feliz para possuil-as. -2'Ias no Cinema 
elles apparecem enfeitados, porque os "Ians" 
não gostam' dos seus heroes sujos e de barba 
crescida. 

O mesmo acontece co111 os índios. Nas fi. 
tas os indios são uns pelles vermelhas vistosos 
nas suas vestes Jistadas, mas na vida real são 
umas pobres creaturas que pedem cigarros á 
gente. 

A vida do Oeste que mostramos na téla já 
se acabou quasi que inteiramente nos Estados 
Unidos, embora exista ainda um pouco no Ca­
nadá. Ainda temos bastante fazendas. mas o 
pessoal já não usa sentar-se á noite á roda do 
fogo do acampamento e jogar o pocker e contar 
historias como nos tempos de antanho. Os 
cowboys já não se servem do seu pingo para os 
passeios, e sim do seu automovel. 

Quanto ás festas de "gravata'' com ladrões 
de cavallo co1110 convivas de honra, deve-se di­
zer que o anno passado houve um rôr de roubos 
de gado e cavallos na California e não se viu ne­
nhum enforcado. 

Os máos indivíduos do Oeste, que davam 
ao gatilho por qualquer coisa. que não respeita­
va1n o direito alheio, que· jogavam com cinco 
azcs no pocker já não existem, os verdadeiros 
desalmados de hoje são rapazer que cursaram as 
escolas superiores. 

Sim, ha muita differença hoje do que era 
nos tempos em que os " covered wagons" atra­
vessavam as planícies; hoje essa tarefa pertence 
aos automoveis. 

As fitas do Oeste estão lambem se modifi­
cando. para acomp:tt>har os tempos. !\a minha 
ultima fita, eu introduzi automovcis e bonitas 
pequenas com vestidos elegantes e o radio. 

Mas ha çoisas que devo deixar como eram. 
Os meus cowl:-oys, por exem pio, acham-se sem­
pre do lado da lei . .Não gosto ele fazer heroes a· 
assassinos e desalmados. 

Sou cowboy e não pretendo representar 
"Hamlet" ou coisa que o valha. Quando ha. 
ouatorze annos despedi-me dos meus pagos e 
1;uz a caminho de Holly,(·ood, trazia a crença 
de que havia no Cinema logar para o cavallo. o 
laço e outras proezas que eu estava cansado de 
fazer nos rodeios de gado .  

A principio fiz "double" de  Tom )lix du­
rante certo tempo. depois passei a fazer os films 
do Oeste. Agora que sou o productor dos meus 
proprios films, vretendo realizar· muita co­
media . 

A's vezes costumo sentir saudades do• 
meus velhos tempos. e ncs::;as occasiúcs monto 
no meu cavallo "Hell-:\!aria'' e ,·ou aos rodeios 
mais proxi1-.:ios e me junto aos rapazes. que são 
bons bastante para me pertloar e não se rirem 
das minhas macacadas de cowboy de circo. 

Arnold Kent coadjuva l\'orn1a Talmadge 
em,"The Vl'oman Disputecl", que IIeory Kirg 
está dirigindo para a United Artists. 

il! 

Bryant \Vashburn e Lila Le� estão co-es­
trellando "A Bit of Heaven", mais uma pro­
ducção da Excellent. O ele11cp inclue ainda 
Martha Mattox. Lucy Beaumont. Jacqueline 
Gadsdon, Otto Ledercr e Richard Tucker . 

il! 

E . H. Griffith será o director de "The 
Tickett Chopper", com Rod La Rocque no 
principal papel ma•culino. 

il! 

Mais outro romance da Baroneza Orczy 
foi adquirido por Samuel Goldwyyn. Trata-se 
de "T�,e Scarlet Pimpenval ''. que terá no papd 
principal o sobrio e querido Ronald Cohnan. 

il! 

Raymond Hatton deix.ará muito h1·cve de 
trabalhar no Studio da Paramount. o que quer 
dizer que será dissolvida a dupla Raymone 
Hatton-\Vallace Beery. 

il! 

"O Setimo Céo" foi considerado o melhor 
film do anno !)assado, num concurso levado a 
effeito por um jornal japonez. 

il! 

1!ack Sennett pretende ga�ta_r este anno 
cerca de Ires milhões de dollares com os seus 
novos films, qu serão todos produzidos no ,eu 
novo Studio. 

il! 

"The \\'oman Disputed ... que Henry King 
dirige com l\'orma 'l'almadge no principal pa­
pel. a pedido desta foi ntarcado pelo principio e 
será filmado, \nteirinho. na ordem da continui­
dade da� scenas. :>lorma justificou o �cu pedido 
affirmando Que eles.e modo O espirito da hi,10-
ria póde ser mais bem interpretado. 

il! 

Em 1927 fornm construi1los na Europa 733 
Cinemas. e produzidos 4$8 filt;,,. As maiores 
producções são a� da Allemanha e França. 

.. 
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VIDA FOlGADA 
(FIM ) 

dencia para que ali se realise o casamento. }, 
cmquanto Nancy, no quarto de lllrs. Esta­
brook, experimenta os seus ricos vestidos, vae 
ouvindo della os mais preciosos co11sclhos em 
torno da vida de casados. Do divorcio, etc. 

:\"enhuma dellas poderia imaginar que 
\\'ebb, tendo vindo á procura cio copeiro, po­
dera ouvir toda aquella conv�rsac;ão insidiosa. 

Ainda assim. casa-se elle, apparentando 
uma grande indiíierenc;a. Depois do contracto 
nupcial. tomaram clles o trem, Nancy julgando 
que �e tlestinavam a I\'ova York . 

· Começa ella a sentir, então, a fria e polida 
inclifíerenc;a do marido. As suas preoccupa­
c;ões tomam maior vulto quando ella percebe 
que estão cm pleno campo. Horas depois, 
acham-se numa estrada poeirenta pela qual 
vão ter a uma propriedade de \Vebb . 

Xancy comeca por desgostar sériamente 
da ca,a, que, realmente, oão tem aspecto sympa · 
thico. 

Chegados ali. elle lhe cede o melhor apo­
sento da casa. ensina-lhe os habitos domesticos 
que mostra desçios de que sejam consen·ados, e 
se retira, deixando-a inteii'amcnte !-Ó. 

J\lrs. Estabrook vne auxiliai-a em tão dif­
ficil situação. 11as á J>roporção c1ue vae se apro­
ximando a data da decreta<;âo do di,orcio. mab 
�ancy se sente apaixonada por '\\'ehh. aéhando. 
J>Or isso, que não terá forças de se separar delle. 

Cheg-a. entretanto. o tha soJcmne do divor .. 
cio cios clois esposo, que só o foram em nome. 
perante as leis civis .  Nancy não resiste á sepa­
raGão e confessa a \\' ebb o ,;eu amôr. jurando 
ser esse seu sentimento �incero e puro. \\·ehO 
responde-lhe que já sabia disso desde o começo. e 
põe na voz, ao dizei-o. uma flexão que tamhem 
denuncia por completo a a..rdcncia amorosa do 
seu coração. 

l\'.ancy. commovicla. cliz-lhc que estü di,­
pr,�ta. de,<le agora. a ser !'-Ua verdadeira espo�a. 
fkando. deste mo(lo. dc'-ieito, e inutilizado, to­
do, os esfol'ço, dcl'roli,ta, de :\lrs. E,tabrook. 

O. P. 

Cerras particularidades das estrellas 
( F I :\l ) 

soífrego e dcixa·,·o:-. entendei que clla não age 
,inão em ohe<liencia ao !',cu impul�o. E além 
d'is�o ella alimenta um pas:--ado bastaute tra­
�1co. 

uPns�o :,;er moça, exc1ama clla pondo.a mão 
$Obre o coração. mato, tenho vivido! Tenho mi· 
vicio mais do <1ue muita mulher de quarenta 
annos!'' 

F.Hecti,·amente. Joan vi"t sempre ,oi, a 
ameac;:a da crag-e<lia.. Xing-uem �ahe que my:--te· 
rio:-.a� pc11a:,,. ..;ào ac1uclla� <1uc lhe al"rancam tãa 
... enti<l:h lamcntaç<Je�. Chc.ga. .. �e a .:,.uppôr que 
e ... :-:es ,u,piro:-: :-.ftn de amw·. Conta-:,.e que ella :-e 
encontrava cm uma ie:-ta a cla11 .... ar o Biack Bot· 
tom como !-e} ella é t.'élpaz de dansar. (1uanclo, de 
repen,e. gritou cm tom ag-lHlo: ··Ai o, meu:-- pezi­
nho..., c!',tão dansa1uÍo ... ma:- o meu ..:macão c!',tá 
!-angrando" ! 

F.lla é ttão mo('a. tão \'Íbrantc .e 1ào linda c1ue 
tuclo i,sh ,e ju:--tifica. 

·'Quando conheci .-\dolphe \Tcnjou ·- es­
('reve Helen Loube \\.alkcr- e i�,o justamente 
qu;:m<lo ac:i.h:wa de penetrar os humb•ac� ela 
sua celehrida<lc. elle dava a imprc:-5-ão ele Ull} 
homem �lc neg-o.;io�. nel'vo ... o. a ma ... car g-omma 
halanc;::mdo .. ,c 11a ,u:t caclci1 a g-iratoria e falando 
pnr peque1Hl'" �c,10.;, l'n:occupaYa-:--e cllc, en­
tão. inteiramente:. C()m o :-cu c,mtracto e ª' 
per:--pt.•c1iv�t:- de in111ro. :--e1n <1ue :,;e <le:-.cohrif.:-C 
na ... u;.i pe,,na qtmh1uer coh,a que I rahi:,,!',c o a:-• 

tro triumphante e querido. Falou-me elle nessa 
occasião com um sorriso ironico, que não conhe­
cia nada a respeito de mulheres. "Tenho sim­
plesmente um rosto. accrescentou. que parece 
como si entendesse elas filbas de Eva!" 

"\.las agora 11,1:n jou tomou o ar cio acabado 
"sophisticated ··. cujo typo elle encarna tão bem 
na téla. E du\'ido muito que ainda hoje elle seja 
capaz de aífinnar que n;';o entende nada de 
mulheres . . . " 

Lawrence Gray tem verdadeiro pavor ele 
parecer artista de Cinema . E na realidade a sua 
apparencia é a de um jovem elegante e encan· 
tador. membro de um çountry cluh ele hôa •o­
ciedade, dando a impressão de que ,·ae ,ahi,· 
para um jogo de polo. 

Emil Jannings concentrou em torno 1.la .. ua 
pessoa muita attenção. pelo seu habito ele ,?�i­
xar-se de tal iórma ahson·er pelo seu papel qnc 
o leva para casa comsigo. Durante as ultima� 
sccnas do "1'he Last Command". quando elle 
vo1tava á ca!',a do trabalho, caminha,·a l'nm1• um 

JOHN BOLES E MOLL Y O'DA Y 

velho alquebrado. alheio a tudo que o cerca,·a, 
!Cn'l nada Yêr e ouvir. 

)la� ha,·erá sincctida.,le ne:,;sa ab:.tracção 
do grande artista allemão? Jannings é a artista 
demais para que se possa sa)>e,· quando está ou 
não representando. 

Creta Garho, distante, indifíerente, indo­
lente. E11a não �o�ta de mi:,turar.�c com os ou• 
tros: vi\'e solitaria. descontente, nostalgica. e 
não liga importantia ao Cinema. 

Todavia. quando Greta tinha cli\·er/.:encias 
com a 7\Jetro-Coldwyrt a propo!',.ito do �eu con· 
tracto. revelava .. se uma crcatura esperta e cheia 
de recursos. com idéas assentada, de pern1anc· 
cer no Cinema e de auferir delle tudo quanto lhe 
fosse possivel ohter como dinheiro e renome. E 
<1ue é feito, então. do seu alhciamento e nwste­
rio? Si isso era uma. representa<;ão. não hâ du­
vida qu� era (la melhor qualidade. Creta con,e­
guiu attrahentc:-. e intcre!'osantes pa 1,c:-. para si, 
graças a tacs modalidades de espírito . Sel'{t ella 
na realidade iridolentc e indiíferentc - e um 
pou<Juinho e!-tupilla? Ou ao contrario. é un1 e .... 
pirito arguto e intelligcntc? 

Pola �egri é uma di ... C'ipula da c-..cofa das 
"grandes dames". E' sempre a rainha de trage­
dia a falai de leve sobre a ane t outras coi$fü;,, 
co1-n gesto� 'lWYCS da, sua ... alva� e atlmira"cr� 
mãos. Tão imhui<la é ella dcs!--e:,. artiílcio:- que 
na convcr:-a torna-:-e uma crcatura !-.em c:-pirito. 
toda. E' muito raro que clla diga qualc1ucr co,:-.a 
ele vercladeiro. )fa, Pola fornece g-rancle copia 
de ê\5!--umpto ao..; jnrnac�. cm con�equencin l!a"' 
coisas l'JUC faz. Os !-icu, a111orc,;, com Rud1>�ph 
Valentino e o ..::.eu pczar e,pcctaculo:-:o pela 
rnorte desse attis.ta - tudo i:-!',o \egui<lo tão de 

16-V-192'8 

perto pelo seu alegre casamento com um llelio 
e,trangcirn é fonte ine,gota,·el ,de publicidade . 
N'a \'Crdade.111uito pouca importancia te1n o que 
ella diz, desde que o que iaz intrigue os espí­
ritos. 

Lon Chaney gosa da reputa,;ão do my;te­
rio. Xa realidade a gente não'sal>e bem porque. 
E' um actor intdligente. um bom contorcionis­
ta e é de uma habilidade diabolica quando se ápa­
nha com uma caixa de maquillage. :\fa5 quanto 
ao resto, parece simplesmente. um . homem tle 
negocios, vivendo tranquillamente e sem inci­
dentes. 

'rodavia, IC\'01.l annos sem se <lispôr a con­
ceder entre\'istas á impl'ensa, resultando dahi a 
su,;peita para a imprensa de que haYia na sna 
vida algum mysterio empolgante que clle pro­
curava occultar. Lon Chaney acceitou o mys­
terio que lhe emprestavam e Hollyww<l com a 
sua ingenuidade costumeira acreditou na Jend� e 
entrou a especular. l,;ltimamentc o "I·Io111em 
:\ltlagroso" resolveu mudar de taclica e come­
çou a dar entrevista� a.os jornat�, ma� com 
grande espanto para muita gente não fez ellc 
nenhuma reYelação de arrepiar, chegando-se á 
conclu,ão de que a unica razãb para o julgarem 
um per:,,onag-em. my!'>lerioso é porque. clle, $C 
affirma,·a tal. 

:\las as particularidades das estrellas e de 
Ho1h·wood são interminaYeis. Clara Ilo,v é co­
nhecida pelo ,eu ar enfastiado; E'.leanor Boar­
dman pela �ua propensão a contar coisas espan­
tosa:-.: Evelyn Brcnt pelo .:-eu orgulho - que na 
realidade é a mat-cara com que e11a di"farça a sua 
timidez; Billy !Jainc, pela, ,uas eternas anec.lo­
na,: Florcnce \'iclor pelo sotaque inglez com 
que resol\'eu ha pouco ornar n 5,eu discurso; 
Xcah Bccry J><'ia, sua� maneiras shakesperea­
nas: Betty Bronson pela �\,la infantilidade. 

�las nem <.empre se trata de pose; na 
maloria da, vezes é apenas o desejo louvavcl de 
pôr em evidencia aqnella ou aquellas das cara­
cterística, indivicluaes que melhor parecem fa­
vorecer a pc�soa .  E is�o é uma das particulari· 
da<les que contribuem para tornar Hol1ywood 
um dos Jog-ares mais di"ertidos do mundo. 

li. taça da felicidade

( F DI) 

lham se prepara para partir. l\a mesma noite, 
Bylant vae ao quarto <lá esposa. no escul'o. 
Esta. amedrontada, lembrada da scena se!, a­
l{cm de que já fôra dctima quancln ainJa 11,0-
rava com os paes.. dispara o seu revo:\cr, tc:-ir!­
do mortalmente o ·marido . 

Bylant. ás porta'- da morte, rc�onh�ce que 
Pclham é o tmico homem capaz Je 1·ca!izar o 
sonho de felicidade ele Cita. 

Pede <1ue O!-- papei ... �ejam apressados neste 
.,cnticlo, e ainda a��i�tc ao :-iCU ca!--amento. 

O. P. 

( F I :-1 ) 

mcr e Kitty pas;am por clles. numa lancha a"ª" 
por. almocan<lo com "isivcl intimidade. 

Imme<liatamente .\nthony :..e atira á agua. 
na.dando , i!,!oro:_.amcnte. com g-randc c-:,.panto ele 
si prOprio. F.11e �e dirig-c ;l Ja.ncha. a amplas i>ra­
(:ada�. furioso com a attitudc (le Tlomer. 

Luta braYamente com o mariclo t!e Bah�· e. 
reconciliado com Kitty. :i.hraca-a a111010:-a.· 
mente. 

l-lom(r, por 5,ua. \'CZ. vac ao encontro de 
Baby e todo� ,·oham ,, felicidáde anterior. 

O. P. 



Do governo os maioraes ; 
No seu bico democrata 
Todos todos são iguaes. 
Não perdôa O Papagaio

Os films da Brasil America são 
agora exhibidos pela empreza Pas­
sos e Rodrigues. 

QUE EVITA 
ASSADURAS, FURtll\!ClJLOS, 
BR010EJ�S,INFECÇOES, 

COMICHOES, ECZEM�S.PRURIDOS, 
DARTHROS, IRRITAÇOES DA PELLE 

CREIIE "POLLAH" 
1 

"NOVO TYPO" 

Pote 8$000 

Sem elle o seu toucador estará incom­

pleto. 

A preferencia no seu uso, depende só­

mente em experimental-o. 

A' venda em ·odas as Perfumarias, 

Pharmacias e Armarinhos de 1• ordem. 

'\ 

"DIARIO DO RIO" 

Circula desde o dia 1 ° de Maio 
corrente o '·Dia'.io do Rio'', cuja fei­
ção leve e orientação em harmonia 
com os interesses e aspirações do 
nosso povo, deixam prever-lhe hma 
victoria certa na nossa arena de lutas 
profissionaes. 

"Diario do Rio'' tem como dire­
ctor responsavel Augusto de Lima 
Junior, nome conhecido na imprensa 
carioca, e como gerente R. Nonato 
Cruz, outro profissional seguro do 
seu "metier". 

Lendo semanaln,.ente a revista "Para todos ... ", acompanhareis a vida ele.. 

cante e intellectual do Rio, de S. Paulo e de todas as grandes cidades do Brasil 



TONI-CO IRACElVIA 
A' venda em todas as localidades do paiz 

l{egenera o bulho piloso, produzindo augmrnto dos cabellos e evitando por com­
pleto as caspas, sendo indicado efficaz,nc nte para a cura das varias molestias do 
couro call<'lludo. 

1 

Restitue a côr natural prim:tiva aos e abdlos brancos tonificando-os, SE�l O.E 
l:\"COX\

º

EXlE:\'TES DAS TINTURAS. 
\'int� e Ires annos ele SCnlJ)re CrCSCC!l te acceitaçâo ! 
Dada a sue� s\1J>Crioridadc o TOKICO IIL\CE\L\ foi premiado com medalha 

de ouro na Exposi�ão do Ccntenario e anteriorm�nte nas de Turim (universal) e 
R;o de Janeiro, 19()8. 

Recusem todas as suas grosseiras imil•�çõcs. 
Approvado e licenciado pelo D. :./. da Sande Publica. 

Pedido, - l�ua Sal\'ador ('orr,·a. 40 Ttl •phone Sul, 2<'$77 -Rio. """"""""""""""""""""�'"' rw_......... ...,..,. 

�-_...,._._._._._._._._._._._._._._._,,._._._._._._.._._ . .,,.._._,...,._._._..._._._._._._.._,._._:,
{ 

� 

Para os labios é o � 
� ................... _.. .. _._ • .,,,._._._,,._._ . ._. __ ___________________________ .,ti .. _____ .,_. .. ? 

� raf.-�l � 
preferido pela sua � i �·� optima qualidade. :, 

>, , . _ Para belleza das � 
� lllustração Brasileira � 
� REVISTA MENSAL ILLUSTRADA � 

� COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- �� unhas s6 
� � ESM.AJL1rl8 PAJLM.A ,: 

:, não ha melhor. Vende-se na Ca,a l:.lazin, Perfumaria �
� Avenida e UruguaYana. 91. ,•

\ PTORES E ARTISTAS NACIONAES E •:

� ESTRANGEIROS �,,._._._ ...... _._ .... _._ .... -. ............... -.------·----.-.-............. -........ .,_ .. _.; ••••••.•••. .-. ............. ._._.._. _
_____________ _,._ • ..,,._ .... ._.,_ . .,_._., ____

_ .._ ................. -... J 

CASA GUIOMAR 
CALÇ ADO "DADO " 

A MAIS BARATEIRA DO BRASI� 
AVE.NIDA PASSOS, 120 - RIO - 'l'BLEPHONE NORTE 4424 

O EXPOENTE MAXJJ\1.0 DOS PR.EÇOS J\'I.INIMOS 
Conhecldisslma em todo o Brasil por vender barato, eX'J)õe modelos de sua creação por preços exc�clona.Jmente ba­

ratos, o Que attesta. a sua gratldã.o pela preterencla. Que lhe é dl9pensada oelas suas Exmaa. fregueza.s. 

46$000 
Elegantes e lindos sapa­
tos em tln'O couro naco 

cor de Havana, transado, tYTPO tra.n­

oez, artigo de desLumbra.nte ettelto 

ca;prlohosamente conf&oelona.dos. Rl­

s-or da moda, salto cuba.no alto. 
Custam em outras casas 76$. 

46$000 
Ainda o resmo model<> 
tambem em tino couro 

de Rose, avermelhado a. 

parte de ba.txo ., em beije a parte de 

olma, ta.mbem transado, t)'pO fra.ncez, 

aa.lto cubano medlo. Rigor da moda.; 

e,ste airtlgo é vendido nas outras ca­

a&I a 76$, 

45$000 
Lindos e flnlsslmos sa­
patos em fina. .pelllca de

cor rosa, todo forrado de pelllca. 
branca.. com guarnição de furlnhos 
sob fundo azul, confecção esmerada, 
salto cubano alto, exclusivo da Casn 
Gulomnr. 

45$000 
Ainda o mesmo modelo 
em flnlsslma pelllca 

branca tambem todo torra.do, e em 
salto cuba.no alto, artigo tino, pro­
prloa pa,ra noiva, solrées e finas 
tottl,ets. 

38$000 
O mesmo modelo em 
fina pelllca enverniza.da 

preta, com linda combinação de turl­
nhos sob fundo de pelllca branca, 
a.rtlgo de lindo eflelto, salto cubano 
alto. 

Pelo Correio mais 2$500 por pa,r. 

ULTIMA NOVIDADE 

EH ALPEROA.TAS 

SuperlOll'es e finas alpercat� em 
tina 1>elllca. envernizada, cOr cereja, 
com pulseira toda debrua.da. e toda 
forrada, caJl)rlcho,iamente confeccio­
nadas e exclusivas da Ca•a Guiomar. 
De ns. 17 a 26 ..••••••••• ,.. 11$000 
• • 27 • 32.............. 18$000 

83 " 40.............. 16$000 

O mesmo modelo em tina. pe.lllca. 
envernizada preta, tambem delbruada 
e forrada, C'Om pulseira, artigo supe­
rior: 
T>e ns. 17 a 26 ............. . 

27 • 82 ...••••••••• ,. 
33 • 40 ............. . 

Porte �or par 1$600. 

9$000 
11$000 
18$000 

Remettem-•e cataloiro• cratf• pura o Interior, a fl.•em o• aol�ltar. 

P e di d o s a JU r; I O D E SO U Z'.A 



�l11�ort� 
A MULHER IMMORTAL .. , Tres 0

N t1111 palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponi­
veis, viveu a heroina da mais empol­
gante novena de Rider Haggard o popu­
larissimo romancista inglez. Viveu muitos 
seculos ! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais linda! ..• 

"ELLA" 

amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella p,ropria matol1 num 
momento de ciume ... Seculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
ser logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 

"ELLA" 

nas chammas da Eternidade! .... 

CADA UMA DESTAS 

OBRAS FOI EDITADA 

EM SEIS FASCICULOS 

AR T 1ST IC AtI EN 'l'E 

ILLUSTRADOS E QUE 

SÃO VEKDIDOS A 500 

RÉIS NO RIO E 600 

RÉIS NOS ESTADOS. 

....... ....... .. ,.,,.,.,.. ,., ,., .. � ....... . 

grandes 
obras 

que 

todos 
devem 

ler 
Conhece o bolchevismo ? 

A Sociedade Anonyma "O Malho tt 

editou em seis artistices fasciculos íl· 

lustrados a vigorosa obra de Fernando 

Ossendowski - "Brutos, Homens e 

Deuses" - o mais honesto depoimento 

que até agora se escreveu sobre a po­

lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Russia. Ossendowski é da Polonia, e 

assistiu elle proprio as scenas horríveis 

dcscriptas neste livro já traduzido cm 

todas a, línguas cultas e passado para 

o fim cinematographico.

ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 

JORNALEIROS 

em fascículos· illustrados semanacs, a 500 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a his­
toria a950mbrosa de amor e mysterio, 
que é o 

Pod.er Mysterioso 
Historia assombrosa que terá por sce­

nario a empolgante civilisação dos Estados 
Unidos no anno de 1955 1 

Desta novella incomparavcl, escripta por 
Hans Dominik, o mais popular romancis­
ta allemão, foram vendidos s6 na Allc­
manha, cerca de ' 

CEM MIL EXEMPLARES 1 

Poder Mysterioso 
é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada nas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 

ESSES FASCICULOS 
PODER.\CJ SER PEDI­

DOS, COM A REMESSA 

.DE 3$000 PARA CADA 

LIVRO COMPLETO (6 
FASCICULOS) EM DI­

NHEIRO OU EM SEL­
LOS D.O CORREIO, A 
SOCIEDADE ANONY-

MA "O MALHO". 
RUA DO OUVIDOR, 164 

RIO 



MllRC lltRRl:Z IIH1HOS 
RUA DA QUITANDA, 21 CAIXA POSTAL, 327 

r.w..•.-..•.,..-. .• -.-.r.
•-.•_,,.. ••••• ,,,...,._ ... ._._._._,._.._....,. ••• ..._.. ......... .._ ....... -.-.-... 

� DOR de cabeça, ouvidos, den- � 
:: tes, uterina, nevralgias, resfriados, � 
•' ' � grippe, enxaqueca, etc. � 
•' .

i OUARAINAj � (Comprimidos .com base da guara- ,' 
�\ 

nina do guaraná) � 
Cura ou allivia em minutos e é > 

.,, � tonico do coração, ao contrario dos 
., similares que são depressivos. � 
� Vende-se em enveloppes ou tubos. ,: 
�--�--.-..-.--�-.-.-..-................ ., ....... ,._ ... _.\,,l" .. �-·-- -·--.-.-..-.-.-•••• :, 

Leiam ás quartas-feiras O 'l'ICO-'l'ICú 

<><X><><X><XX><><><><><><><><><><><><><><X><><><><><><>�O<><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>< 

Mediante sello de 200 réis 

Peçam a m o s t r a s Gratis é:I 
P. Tiradentes, 34, 36 e 38

Lopes R. Uruguayana, 44 - RIO



GRANDE PREMIO WA l&SPO&IÇÃO INTERNACIONAL DO CENTBJIIARIO •• utaa 

Capita\ realisado Rs. 2.000:000$000 

itDE HD RIO OE JAttEIRO- RUA DO OUVIDOR, 164- tEL[PBOnES { GERENCIA: NORTE 5402
ESCRIPTORIO: ,, 5818 

Endereço Telegraphlco, OBALHO-ftlO ANNUNCIOS: ,, 6131 

Redacção e cfficinas: RUA VISCC>NDE DE ITAONA, 419 - Telept,cne Villa 6247 

Succursal em S. Paulo: - Rua Senador Feijó n• 27 - 8° andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

a 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 

"0 !ALHO" - SEl.llfllUO POLITICO ILLUSTllDO ''CINE!RTE" - REflSTA EICLUSIVAIERTE CIIIEl1· 
TOGR.lPBIC.l ··o TICO-TICO" - SEIAIURIO D.lS CllEAICAJ

"ILLUSTR!Çlo BR.lSILEIRA" -IEIS.llllO ILLVS-
"PARA TODOS ... " -SEIAX.lllIO ILLUSTllDO, IUlf­

DAllO 

TUDO 4o GlilDE FOlUTO 

."LEITURA PAR! TODOS" -liGUIIE IEIISAL 

"ALMANACH DO MALHO" .•.•. · 
i "ALMANACH DO TICO-TICO''. • • . ANNUARIOS 

� 

"CINEARTE · ALBUM" ........ . 

��31:E==� .. ,.� .. E�:==348:4:=:==���-E==3tiF:=:=;!-43i4•�4===fl:f�� 

LENDO O S EMANARIO 

''PARA TODOS·' ... 

acompanhareis a vida elegante e intél· 

Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 

os grandas centros brasileiros. Cons. 

tantes informações illustradas das 

capi taes européas. 

ASSIGNATURAS 

12 mezes. . . . . . . . . . . . . 48$000 

6 mezes. . . . . . . . . . . . . . 25$000 Pedidos 

J I 4 

AS CREANÇAS PREFEREM 

,, o T I e 0.11 e o ., 

a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta. pre­
f erencia dos filhos, que com ella se 
E DUCAM, INSTRUEM E D IVER-

T EM. 

Concursos com premios uteis em to­

dos 08 'Wlll)neros. 

ASSIGNATURAS 

6 mezes ............. . 
12 mezes .............. . 

\ 

13$000 
26$000 

SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO'' 

Rua do Ouvidor, 164 •• Rio de Janeiro--Caixa postal, 880 

, 
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